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PALAVRA DO PRESIDENTE 

A segunda rodada do ano dos Encontros de Núcleos 
Cooperativos do Sistema Ocepar aconteceu dos dias 10 a 13 
de novembro e reuniu 377 cooperativistas. O objetivo das 
reuniões foi debater o planejamento estratégico do coope-
rativismo paranaense, definindo as prioridades e metas para 
2015. A matéria de capa desta edição da Revista Paraná Coo-
perativo repercute os resultados das reuniões e as principais 
propostas destacadas no Plano Paraná Cooperativo, que rela-
ciona os desafios mais relevantes para o setor. Também há um 
histórico da criação dos Núcleos e 
sua importância para o desenvol-
vimento do cooperativismo. 

Desde 1991, este funda-
mental fórum de debates pro-
move a aproximação e o diálogo 
entre cooperativistas, lideranças, 
dirigentes e cooperados, que 
transmitem suas opiniões e de-
mandas para o Sistema Ocepar. 
Da mesma forma, a Ocepar tam-
bém faz uma avaliação do traba-
lho realizado e, com a participa-
ção efetiva das bases, elabora o 
planejamento de atividades da 
entidade. Para 2015, prosseguire-
mos direcionando nossa ação es-
tratégica pelas demandas identifi-
cadas pelos Núcleos, defendendo 
os interesses de nossas cooperativas tanto no estado, como 
no contexto nacional. Atuando de acordo com as percepções 
e anseios dos cooperativistas, considerando as diferentes 
necessidades de cada região, podemos desenvolver um tra-
balho objetivo para superar os desafios e as dificuldades que 
afetam o setor. 

Mais do que planejar, os presidentes que participaram 
das reuniões foram unânimes em afirmar a importância dos 
investimentos na formação e aprimoramento dos dirigentes, 
pois hoje as nossas cooperativas são, em 100 cidades do Pa-
raná, as maiores empresas e principais geradoras de renda e 
empregos. A cada ano a nossa responsabilidade se amplia, 
exigindo melhora constante na gestão e governança para 
acompanhar tão importante desenvolvimento. 

Nas quatro reuniões que tivemos nessa rodada dos 
Encontros de Núcleos (Centro-Sul, Oeste, Sudoeste e Norte e 
Noroeste), os participantes elencaram os principais desafios 
que precisamos superar para continuar crescendo, dentre 

eles o aperfeiçoamento dos modelos de sociedade coopera-
tiva, a qualificação das pessoas que fazem parte do Sistema 
Cooperativo paranaense, o incentivo à intercooperação e o 
fortalecimento da imagem e também da representatividade 
política do setor. Existem outros desafios, que o leitor poderá 
conhecer em detalhes na matéria de capa desta revista. Com 
as necessidades identificadas pelas bases, o Sistema Ocepar 
vai trabalhar sem tréguas para planejar e concretizar medidas 
que viabilizem as ações demandadas pelos cooperativistas. 

O documento com as propostas 
do Plano Paraná Cooperativo está 
disponível na íntegra no site do 
Sistema Ocepar www.paranacoo-
perativo.coop.br. 

Também nesta edição o 
leitor poderá acompanhar as in-
formações sobre o evento em 
parceria do Sistema Ocepar e da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, com os 
programas de educação coopera-
tiva Cooperjovem e a União Faz a 
Vida, que beneficiam mais 40 mil 
estudantes no Paraná. Não por 
acaso, a entrevista especial desta 
edição é com a professora Neuza 
Maria Neves Oliveira, que faz um 
emocionante relato mostrando o 
alcance e a importância de pro-

gramas como o Cooperjovem e a União Faz a Vida.
Boa leitura!

Cooperativistas direcionam
o trabalho da Ocepar

João Paulo Koslovski
Presidente do Sistema Ocepar

“A cada ano a nossa 
responsabilidade 

se amplia, exigindo 
melhora constante na 
gestão e governança 

para acompanhar 
tão importante 

desenvolvimento”
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Há seis anos 
decidi adiar a 
aposentadoria 
e continuar 
lecionando, 
mas queria algo 
mais. Foi então 
que conheci o 
Cooperjovem 
e agarrei esse 
programa com 
todas as forças

Para a professora do ensino fun-
damental Neuza Maria Neves Oliveira, o 
Cooperjovem motiva sonhos e muda 
realidades de vida. O programa de 
educação cooperativa, que no Paraná 
abrange 64 municípios, 274 escolas, 571 
professores, 22 cooperativas e beneficia 
15.769 crianças, foi determinante em 
sua decisão de adiar a aposentadoria. 
Em 2008, depois de 30 anos de traba-
lho em escolas do município de Mare-
chal Cândido Rondon (PR), ela resolveu 
aposentar-se. Em pouco tempo, o INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade So-
cial) aceitou sua solicitação. “Fiquei em 
choque. Pensei, meu Deus, tenho saúde 
e muito ainda a doar à minha profissão. 
E decidi continuar lecionando, mas que-
ria fazer diferente”, lembra. 

E fazer diferente, na visão da pro-
fessora, significava repassar aos alunos 
ensinamentos e experiências que eles 
pudessem levar para a vida, muito além 
dos conteúdos didáticos obrigatórios. 
“Foi então que conheci o Cooperjovem 
e agarrei esse programa com todas as 
forças”, relata. Seis anos depois, a pro-
fessora diz que valeu a pena ter desis-
tido da aposentadoria. “Os resultados 
nas crianças são fantásticos, melhora a 
linguagem escrita e oral, o vocabulário 
enriquece com palavras novas que co-
meçam a conhecer e o comportamento 
na sala de aula se modifica. Eles coo-
peram uns com os outros e aprendem 
lições que levarão para sempre em suas 
vidas”, resume. 

Com o programa consolidado 
no local em que leciona – Escola Mu-
nicipal Antonio Rickenbach – Neuza 
procurou disseminá-lo aos demais pro-
fessores o que, segundo ela, garantirá 
a continuidade do Cooperjovem. “O 
tempo de me aposentar se aproxima. 
Mas só tenho a agradecer por ter tido 
a oportunidade de trabalhar com o 
programa e fechar minha carreira com 

chave de ouro. Ao perceber, ao fim de 
cada ano, a evolução de nossas crianças, 
dá um sentimento de alegria e realiza-
ção”, diz, emocionada. O sucesso do Co-
operjovem deve muito a cada um dos 
571 educadores que, como Neuza, se 
dedicam com amor à aprendizagem de 
seus alunos. Por essa razão, a entrevista 
especial desta edição é com a profes-
sora que adiou sua aposentadoria por 
acreditar no alcance da educação e do 
cooperativismo.   

Paraná Cooperativo - A se-
nhora decidiu adiar a aposentadoria. 
Por quê? 

Neuza Oliveira - Há seis anos, 
pedi minha aposentadoria. Isso foi 
em julho, em agosto eu já estava apo-
sentada. Fiquei em choque, a gente é 
acostumada sempre a trabalhar, e, de 
repente, você não precisa mais exercer 
a profissão que tanto gosta. E aí pensei 
muito e decidi desistir da aposentado-
ria. Por que fiz isso? Fiz isso porque pen-
sei: meu Deus, eu tenho saúde e muito 
ainda a doar à minha profissão, então 
vou continuar lecionando. Mas quero 
fazer diferente e mais do que fiz até 
agora. Eu queria algo mais. E, um ano 
depois, a Cremilde Andreolli – assessora 
de cooperativismo da cooperativa Co-
pagril - cruzou no meu caminho com 
o programa Cooperjovem. Eu estava 
tão ansiosa para fazer algo diferente e 
que desse um bom resultado para os 
meus alunos, que agarrei esse projeto 
com todas as forças. Não sabia nada 
sobre o programa, nunca nem tinha 
ouvido falar no Cooperjovem. Iniciei o 
programa com crianças no quarto ano 
e fui me empolgando e cada vez per-
cebia mais resultados nos pequenos. E 
então tornei-me uma apaixonada pelo 
Cooperjovem. A cada fim de ano letivo, 
a gente faz um balanço e percebe que o 
progresso das crianças inseridas no pro-
jeto é fantástico. 

ENTREVISTA 

Educar é mudar realidades
Texto e fotos: Ricardo Rossi

Professora da rede municipal de 
ensino de Marechal Cândido RondonNeuza Maria N. Oliveira 
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”Os alunos que 
participam do 
Cooperjovem 

aprendem lições que 
levarão para sempre 

em suas vidas”

Paraná Cooperativo - Que mu-
danças são observadas nas crianças que 
participam do Cooperjovem?

Neuza Oliveira - Elas melhoram 
a linguagem escrita e oral, na produção 
de texto e no vocabulário que se enri-
quece com palavras novas que come-
çam a conhecer. O comportamento na 
sala de aula também se modifica. As 
crianças cooperam uns com os outros, 
esperam a vez de falar e se solidarizam 
com os colegas. Os alunos que partici-
pam do Cooperjovem aprendem lições 
que levarão para sempre em suas vidas. 
Porque para eles as atividades do pro-
grama, embora sejam aulas, não deixam 
de ser uma brincadeira. Um exemplo foi 
o projeto da horta que realizamos na es-
cola. Cada turma ficou responsável por 
um canteiro, que eram os da salsinha, 
cebolinha e ervas medicinais e aromá-
ticas. Fizemos palestras para as crianças 
e comunidade sobre os benefícios das 
ervas. Para os alunos, a atividade na hor-
ta não é uma aula convencional, é um 
aprendizado gostoso, mexendo com a 
terra e as plantas, bem diferente de ficar 
dentro de uma sala em que só o profes-
sor fala. 

Paraná Cooperativo - Muitos 
dos projetos dizem respeito ao meio 
ambiente e envolvem também a comu-
nidade?

Neuza Oliveira - O Cooperjo-
vem não é um programa fechado e a 
escola tem liberdade para criar seus pró-

prios projetos. Aqui no bairro da escola 
tem um asilo. Uma das ações do Coo-
perjovem foi recolher lixo descartável, 
que depois foi comercializado e o valor 
arrecadado foi dividido entre melhorias 
na escola e doação em alimentos ao 
asilo. As crianças visitaram o local e can-
taram e brincaram com os idosos. Foi 
muito lindo. Nunca me esqueço de uma 
redação de uma aluna que participou 
da visita ao asilo, que colocou uma frase 
no final do texto dizendo que tocou seu 
coração ver uma vovozinha chorando, 
com lágrimas no rosto ao brincar com 
eles. São crianças boas e aprendem a se 
doar. Experiências como essa fazem e 
farão muita diferença na vida delas, que 
já estão com a cabecinha para o lado do 
bem, e isso é muito importante para o 
professor. 

Paraná Cooperativo - O pro-
grama motiva comportamentos e atitu-
des de cooperação e solidariedade?

Neuza Oliveira - Sim, sem dúvi-
da. E tem a presença de uma cooperati-
va madrinha, no nosso caso a Copagril, 
que já conhecia. No passado, eu e meu 
marido éramos cooperados, tínhamos 
uma propriedade rural e produzíamos 
grãos. Sou viúva há 17 anos e meus dois 
filhos administram essa propriedade, 
que hoje está voltada à produção de 
eucaliptos.  No Cooperjovem temos o 
apoio constante da Copagril, que nos dá 
suporte, por exemplo, com palestran-
tes para os projetos que implantamos, 

como ocorreu na horta, onde tivemos 
uma especialista em ervas medicinais 
explicando aos alunos e à comunidade 
os benefícios das plantas. E há também 
o encontro anual do Cooperjovem e do 
programa União Faz a Vida, do Sicredi, 
que acontece em Curitiba (leia matéria 
nas páginas 20 e 21) e viajamos graças 
ao apoio da Copagril. Quer presente 
maior para o professor do que essa via-
gem? Ganhamos uma viagem para ir ao 
evento promovido pelo Sescoop/PR e 
pelo Sicredi. Não pagamos nada. Somos 
tratadas como rainhas. Ficamos em bons 
hotéis e, quando chegamos, há sempre 
uma lembrancinha nos esperando, um 
carinho para todos os professores. De-
pois passeamos pela cidade, vamos a 
bons restaurantes e então participamos 
de palestras e debates com grandes es-
pecialistas e profissionais da educação. 

Paraná Cooperativo - É um 
apoio à participação dos professores 
que não acontece com frequência?

Neuza Oliveira - Não é que não 
aconteça com frequência. Nunca acon-
tece. Participamos de um evento de 
qualidade, ganhamos passagem, hos-
pedagem e alimentação. Quem faz isso 
aos professores? É um tratamento de 
rainha, como disse, o que é fantástico. 
É algo que os professores reconhecem 
e valorizam. 

Paraná Cooperativo - Falando 
em valorização, ainda falta muito para o 
devido reconhecimento e investimento 
em educação no país?

Neuza Oliveira - Falta muita 
coisa ainda. Falta qualidade e valoriza-
ção ao professor, e isso acontece em 
todo o Brasil. O professor primário é 
fundamental à formação das crianças 
de um país. No entanto, o professor uni-
versitário é muito mais valorizado. Não 
é que esteja errado valorizar o profissio-
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ENTREVISTA 
nal da universidade, que afinal estudou 
muito, mas o mesmo deveria ocorrer 
com o professor do ensino fundamen-
tal. A gente sai da escola e leva traba-
lho para concluir em casa. Muitas vezes 
trabalho no fim de semana, no Cooper-
jovem, em projetos que envolvem a co-
munidade. Antigamente, quando falava 
que era professora, as pessoas respei-
tavam. Hoje, apontam e dizem “aquela 
professorinha ali”. 

Paraná Cooperativo - E quanto 
à participação dos pais no aprendizado 
escolar de seus filhos?

Neuza Oliveira - Está muito 
difícil. Sinto que é preciso trabalhar na 
conscientização das famílias, caso con-
trário, não sei o que vai acontecer com a 
nossa educação. Muitas famílias terceiri-
zaram a educação de seus filhos para a 
escola. Claro, não estou generalizando. 
Mas, muitos pais “jogam” os filhos na 
escola e os deixam lá. Não participam 
sequer de uma reunião de professores; 
não vêm à escola numa entrega de bo-
letins, não acompanham o aprendizado 
de seus filhos. Esse aluno sem acompa-
nhamento dos pais falta quando quer, 
não faz os trabalhos ou não os entrega 
na data requerida. É preciso fazer um 
trabalho em cima da família. Fiz facul-
dade de história e geografia e poderia 
lecionar no ginasial (ensino médio), mas 
já naquela época ouvia falar de tantas 
coisas negativas, que os alunos não res-
peitavam ninguém e riscavam os car-
ros dos professores. Então pensei, quer 

saber, vou ficar lecionando com meus 
pequeninos. Sigo até hoje no ensino 
fundamental. 

Paraná Cooperativo - De que 
forma a senhora descobriu a vocação 
para o magistério?

Neuza Oliveira - Eu nasci em 
Barretos, interior de São Paulo. Aos 22 
anos casei e vim morar em Marechal 
Cândido Rondon, que era uma cidade 
bem pequena. Comecei lecionando 
substituindo professores que, por licen-
ça ou outro motivo se ausentavam da 
escola. Ia, trabalhava dois ou três dias e, 
muitas vezes, não cobrava nada. O que 
eu queria mesmo era ganhar experiên-
cia na profissão. Um dia, substitui uma 
professora que havia ido fazer um curso 
em Cascavel (município da região Oes-
te). Era uma turma grande, do segundo 
ano. Quando a professora retornou, 
pediu quanto custava e eu não cobrei 
nada. Disse a ela que, quando precisasse 
era só me chamar. Uma semana depois, 
a turma do segundo ano foi dividida em 
duas e me contrataram para ser profes-
sora. Foi assim que comecei a lecionar. 
Já são 35 anos lecionando para os pe-
quenos. Muitas vezes existem dificulda-
des, a gente chora, mas não pode desis-
tir. O professor é isso aí, tem que correr 
e procurar estar próximo de seus alunos. 
Apesar dos desafios, me sinto realizada 
em minha profissão.  

Paraná Cooperativo - Os alu-
nos reconhecem e nunca esquecem 
seus primeiros professores.

Neuza Oliveira - Tenho ex-alu-
nos que ainda lembram dessa profes-
sora. E os pequeninos também. Vou te 
dar um exemplo. Um dia, um pequeno 
que estuda no jardim me viu no super-
mercado. Ele estava com sua mãe, deu 
um berro e veio correndo me abraçar. 
E dizia para a mãe:  “essa é a profe da 
horta”. Dentro do projeto Cooperjovem 
levamos as crianças à horta para apren-
der sobre ervas medicinais, e ele me as-
sociou à horta, porque eu estava junto 
orientando a turma. Então para você 
ver, gravou na cabeça dele que eu sou 
a professora da horta. 

Paraná Cooperativo - A senho-
ra pensa em parar?

Neuza Oliveira - Meus filhos 
me pressionam para eu parar, ir viajar e 
aproveitar a aposentadoria. Tenho 60 
anos e 35 de profissão. O tempo de me 
aposentar se aproxima. Mas só tenho a 
agradecer por ter tido a oportunidade de 
trabalhar com o Cooperjovem e fechar 
minha carreira com chave de ouro. Ao 
perceber, ao fim de cada ano, a evolução 
de nossas crianças, dá um sentimento de 
alegria e realização. A continuidade do 
programa na Escola Municipal Antonio 
Rockenbach está garantido, pois há o 
comprometimento de outros professo-
res em mantê-lo. Fico muito feliz que o 
Cooperjovem tenha surgido em meu ca-
minho. Meus objetivos com o programa 
foram alcançados. 

”Só tenho a agradecer por 
ter tido a oportunidade de 

trabalhar com o Cooperjovem 
e fechar minha carreira com 

chave de ouro. Perceber a 
evolução de nossas crianças 
dá um sentimento de alegria 

e realização“
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Encontros de 
Núcleos direcionam 

o trabalho do 
Sistema Ocepar e 

elencam prioridades 
para o planejamento 

2015, dentre elas o 
aperfeiçoamento do 

modelo de gestão 
das cooperativas

Os Encontros de Núcleos 
Cooperativos do Sistema Ocepar 
ocorreram de 10 a 13 de novem-
bro, em Ponta Grossa, Capanema, 
Marechal Cândido Rondon e Cam-
po Mourão, reunindo 377 partici-
pantes. Um dos objetivos dessa 
rodada foi debater o planejamento 
de atividades do cooperativismo 
paranaense para 2015. Nos even-
tos, o Sistema Ocepar apresentou 
o documento-base com as ativida-
des previstas em cada setor para o 
ano que vem. Os participantes do 
Encontro contribuíram com ideias 
para o aprimoramento do conte-
údo, que depois será compilado e 
submetido à apreciação na Assem-

bleia Geral da Ocepar, em 2015.
Os cooperativistas elenca-

ram os principais desafios a serem 
superados pelo setor, dentre eles o 
aperfeiçoamento dos modelos de 
sociedade cooperativa, com novas 
formas de gestão e governança 
em cooperativas. Outro aspecto 
em destaque, é a demanda por 
qualificação do quadro social (coo-
perados, lideranças e dirigentes) e 
do quadro profissional (executivos, 
técnicos e colaboradores operacio-
nais). As quatro reuniões da progra-
mação dos Encontros de Núcleos 
Cooperativos tiveram “forte partici-
pação dos cooperativistas parana-
enses e levantaram questões rele-

Superando desafios
Texto:  Ricardo Rossi e Lucia Massae Suzukawa

ESPECIAL
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vantes para o desenvolvimento do 
setor”, segundo avaliação da Oce-
par. “Entendemos que alcançamos 
os objetivos e acreditamos que em 
2015 teremos condições de atin-
gir muito mais os anseios que as 
cooperativas têm em suas bases, a 
partir dos debates sobre o planeja-
mento de ações que concluiremos 
em função das reuniões de Núcle-
os. Faremos um trabalho direcio-
nado pelas demandas das bases, 
voltado a defender os interesses 
das nossas cooperativas, tanto no 
estado, como no contexto nacio-
nal”, disse o presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski.

De acordo com o dirigente, 
chamou a atenção o grande nú-
mero de presidentes de coopera-
tivas que prestigiaram os eventos. 
“A participação maciça de coope-
rativistas evidencia a necessidade 
de estarmos sempre ouvindo as 
cooperativas, buscando subsídios 
para fortalecer as ações do Sistema 
Ocepar e, com isso, atingir o obje-
tivo principal, que é fazer com que 
os cooperados tenham resultados 
em relação às ações das nossas 
cooperativas”. “Quando a gente vai 
às bases, nós sentimos as deman-
das em âmbito local e regional. 
Dessa forma, temos condições de 
planejar medidas para que possa-
mos viabilizar a solução dessas di-
ficuldades. Mas, o mais importante 
é o comprometimento que vem 
da base, para que possamos fazer 
uma defesa adequada das nossas 
cooperativas”, acrescentou.

Os Encontros de Núcleos 
aconteceram em Ponta Grossa 
(10/11), núcleo Centro-Sul, tendo a 
cooperativa Sicredi Campos Gerais 
com anfitriã; no dia 11, a reunião 
aconteceu em Capanema, núcleo 
Sudoeste, com a cooperativa Coa-
gro como anfitriã. No núcleo Oes-
te, a reunião aconteceu no dia 12, 
com a cooperativa Cercar como 
anfitriã; o último evento, com os 
participantes do Norte e Noroes-
te, ocorreu em Campo Mourão 

(13/11), na sede da cooperativa an-
fitriã, a Coamo.

Preparação - “Hoje, as co-
operativas têm uma participação 
significativa na economia do Para-
ná e é preciso que tenhamos, cada 
vez mais, dirigentes preparados 
para enfrentar as dificuldades que 
poderão advir da crise que estamos 
enfrentando. Foi feito um trabalho 
muito abrangente com os dirigen-
tes. Na mesma medida, realizamos 
um trabalho com os colaboradores 
e dirigentes e, agora, vamos forma-
tar esse planejamento que será re-
enviado às cooperativas para uma 
nova análise e posterior aprova-
ção na Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) de 2015”, afirmou Koslovski.

Frencoop – Outro tema 
em pauta foi o fortalecimento da 
Frente Parlamentar do Coopera-
tivismo (Frencoop) no Congresso 
Nacional. O debate contou com a 
presença dos parlamentares Osmar 
Serraglio, presidente da Frencoop, 

Dilceu Sperafico e Sérgio Souza. 
“As cooperativas do Paraná tiveram 
uma participação importante na 
última eleição. Vários parlamenta-
res que se elegeram vão apoiar o 
cooperativismo e isso fortalece um 
posicionamento na defesa daque-
les projetos que hoje realmente 
são importantes, como a Lei Coo-
perativista e o Ato Cooperativo, em 
discussão no Congresso Nacional”, 
destacou Koslovski. “Acreditamos 
que esse evento possibilitou uma 
abertura em relação ao conheci-
mento de uma série de questões 
importantes que estão sendo de-
batidas na Câmara e no Senado 
Federal e, ainda, junto à nossa en-
tidade maior, que é a OCB (Organi-
zação das Cooperativas Brasileiras), 
possibilitando que possamos aper-
feiçoar os instrumentos que utiliza-
remos nas estratégias de ação em 
2015”, finalizou. 

Segundo o deputado Osmar 
Serraglio, que participou do Encon-

O deputado federal Osmar Serraglio, presidente da Frencoop, durante o encontro do 
Núcleo Centro-Sul, em Ponta Grossa: organização contínua
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tro de Núcleos em Ponta Grossa e 
em Campo Mourão, nos dias 10 e 
13 de novembro, muitos serão os 
desafios para a nova legislatura. 
O parlamentar prevê que os pró-
ximos anos serão de dificuldade, 
especialmente pela renovação de 

quase 40% do Congresso Nacio-
nal. “Precisamos mostrar aos novos 
parlamentares o que significa o co-
operativismo e continuar lutando 
junto ao legislativo e ao executivo, 
para que o setor cooperativista, 
que tanto representa para o Brasil, 

continue se desenvolvendo cada 
vez mais”, frisou. Além de dirigentes 
de cooperativas, o evento em Pon-
ta Grossa contou com a presença 
de 17 estudantes do curso de MBA 
em Gestão realizado pelo Sistema 
OCB do Tocantins.

Dez desafios do cooperativismo do Paraná

Aperfeiçoar os modelos de sociedade cooperativa
Novas formas de organização cooperativa.

Novos modelos de gestão e governança em cooperativas.

Buscar segurança às atividades das cooperativas
Normas ambientais e trabalhistas que afetam o cooperativismo.

Legislação e normas tributárias e societárias.

Fortalecer a representatividade das cooperativas
Interna: relação proativa com cooperados e lideranças.

Externa: maior interação com poderes públicos e sociedade.

Qualificar as pessoas do sistema cooperativo
Quadro social: cooperados, lideranças e dirigentes. 

Quadro Profissional: executivos, técnicos e operacionais.

Prospectar mercados às cooperativas 
No abastecimento de bens e insumos. 

Na comercialização dos produtos e serviços.

Agregar valor aos produtos e serviços das cooperativas 
Opções de renda para cooperados dos diversos ramos.

Programa de agroindustrialização da produção.

Incentivar a intercooperação entre cooperativas
Ações econômicas conjuntas entre cooperativas.

Compartilhamento de serviços entre cooperativas. 

Fortalecer a imagem do cooperativismo
Melhoria na comunicação junto à sociedade em geral.

Ações internas e externas de marketing.

Monitorar o desenvolvimento das cooperativas
Novos índices de desempenho.

Avaliação sistemática em função dos desafios atuais.

Desenvolver ações sociais nas cooperativas
Ações de responsabilidade social e ambiental.

Ações de organização social interna nas cooperativas.

ESPECIAL
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Os Núcleos Cooperativos são 
divididos em cinco regiões do Pa-
raná: Norte, Noroeste, Centro-Sul, 
Sudoeste e Oeste. Eventualmente, 
núcleos vizinhos podem realizar 
encontros conjuntos. Em cada nú-
cleo, há um coordenador regional, 
eleito pelos cooperativistas e que 
passa a fazer parte da Diretoria do 
Sistema Ocepar, sendo referenda-
do ao cargo durante a Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) da entidade. 
Duas vezes por ano, em geral nos 
meses de maio e novembro, ocor-
rem os Encontros de Núcleos Coo-
perativos – uma reunião em cada 
região. Durante o evento, os parti-
cipantes escolhem uma cooperati-
va anfitriã, que será a responsável 
pelo local do encontro seguinte, 
revezamento que faz com que os 

cooperativistas visitem outras co-
operativas e troquem informações, 
ampliando a possibilidade de inter-
cooperação. 

Na opinião do presidente 
do Sistema Ocepar, as reuniões 
representam a oportunidade de 
dialogar com os cooperativistas 
e conhecer a demanda de cada 
região. “Ao mesmo tempo, faze-
mos uma avaliação do trabalho 
realizado em prol do setor e te-
mos a possibilidade de discutir o 
cooperativismo regionalmente, 
considerando as características e 
necessidades locais”, avalia Kos-
lovski. Para o dirigente, a grande 
extensão territorial do Paraná, 
formado por diferentes etnias e 
culturas, se reflete também no 
Sistema. “O que é bom para uma 

cooperativa do Norte, pode não 
ter relevância para uma coopera-
tiva do Sul, por isso a importân-
cia de elaborar uma estratégia de 
ação que leve em conta as dife-
renças regionais”, afirma. 

De acordo com Koslovski, 
os Encontros de Núcleos são ins-
trumentos fundamentais para 
promover a aproximação e o di-
álogo entre as cooperativas e o 
Sistema Ocepar, tendo por con-
sequência a implementação de 
programas e projetos importan-
tes para o setor, não apenas no 
Paraná, mas também no Brasil. 
“Ações como o Prodecoop (Pro-
grama de Desenvolvimento Coo-
perativo para Agregação de Valor 
à Produção Agropecuária), Reco-
op (Programa de Revitalização 
de Cooperativas de Produção 
Agropecuária) surgiram como 
resposta a demandas identifica-
das durante as reuniões de Nú-
cleos Cooperativos”, enfatiza.

Intercâmbio – Na opinião 
do presidente da Coamo, José 
Aroldo Gallassini, as reuniões dos 
Encontros de Núcleos servem para 
avaliar os sistemas de trabalho das 
cooperativas. “Estamos vivendo um 
período bom para a agricultura, 
mas é sempre importante se reunir 
e discutir políticas e soluções para 
alguns problemas naturais. Conta-
mos com a presença de políticos 
que levarão nossos apontamentos 
ao Congresso Nacional e assim 
temos um dia de trabalho muito 
bom. Além disso, nos atualizamos 
sobre o cooperativismo e na situ-
ação como um todo, sendo uma 
forma de trocar ideias para me-
lhorarmos cada vez mais”, ressalta 
Gallassini.

Instrumento de 
diálogo e participação

Encontros de Núcleos promovem o debate e o compartilhamento 
das decisões sobre o futuro do cooperativismo
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Os Núcleos Regionais Coopera-
tivos do Sistema Ocepar foram criados 
em 1991, com o objetivo de aproxi-
mar a Ocepar das cooperativas. Em 
depoimento ao livro “Ocepar 40 anos 
construindo o futuro”, escrito pelo jor-
nalista Eloy Setti, o ex-presidente da 
Ocepar, Ignácio Aloysio Donel, relem-
brou as razões que levaram à criação 
dos Núcleos. “Faltava um elo entre as 
cooperativas e a Ocepar. Então surgiu 
a ideia de reunir as cooperativas em 
núcleos regionais e, com isso, uni-
-las em Assembleias com ideias mais 
diversificadas, mais discutidas”, disse 
Donel. “Nas cooperativas, geralmente 
corria-se o risco de, sendo oriundo do 
Oeste, raciocinar em termos de Oeste. 
Quando se está na Ocepar e se encon-
tra dirigentes do Norte, o raciocínio do 
Oeste não é o mesmo que o do Norte, 
porque são regiões típicas – do mes-
mo estado, mas com características 
próprias”, ressaltou. 

De acordo com o superinten-
dente do Sistema Ocepar, José Rober-
to Ricken, os Encontros de Núcleos 
trazem resultados positivos para o 
setor cooperativista. “Além de trazer 
as demandas e sugestões das bases, 
as reuniões promovem um inter-
câmbio entre os líderes, pois a cada 
semestre uma cooperativa é a anfitriã 
regional, demonstrando aos demais 
participantes sua estrutura e atuação. 
Muitos negócios intercooperativos 
surgiram a partir da aproximação pro-
movida pelos Encontros de Núcleos”, 
afirmou. 

Segundo Ricken, as decisões 
e projetos que surgem após as dis-
cussões nos Encontros, representam 
a vontade das bases e norteiam as 
ações da Ocepar. “A partir da iden-
tificação das necessidades das co-
operativas, a Ocepar trabalha para 
desenvolver respostas eficazes a essa 
demanda. Muitas ideias surgiram de 

forma embrionária nos debates dos 
núcleos e se transformaram em pro-
gramas de grande alcance e impor-
tância para o cooperativismo, como, 
por exemplo, o Recoop e o Prode-
coop”, disse. “Há uma década, as co-
operativas paranaenses tinham uma 
movimentação econômica próxima 
a R$ 11 bilhões; hoje, as estimativas 
indicam que o setor fechará 2014 mo-
vimentando cerca de R$ 50 bilhões. 
Esse crescimento traz novos desafios 
e, para superá-los, é preciso planeja-
mento e estratégia”, concluiu.

Objetivos dos
Núcleos Regionais
>> Assessorar a Diretoria da Oce-
par, atuando como órgão consul-
tivo e um elo com as cooperativas 
>> Oferecer sugestões para o 
aprimoramento das ações de 
coordenação e promoção do 
desenvolvimento e da represen-
tação do sistema cooperativo pa-
ranaense
>> Viabilizar as condições de parti-
cipação e integração de um maior 
número de lideranças cooperati-
vistas nas discussões dos temas de 
interesse comum do sistema
>> Racionalizar e reduzir custos 
de locomoção e estadia das lide-
ranças em constantes reuniões 
na sede da Ocepar
>> Implantar as bases para a 
autogestão do sistema coopera-
tivista por meio da discussão e 
do intercâmbio de experiências 
e procedimentos técnicos e ad-
ministrativos adotados em nível 
regional e estadual
>> Promover o relacionamento 
entre as lideranças de todos os 
ramos de cooperativas filiadas à 
Ocepar

Foto histórica da instalação do Núcleo Oeste, em 1991, ano em que 
foram criados os Núcleos Regionais Cooperativos do Sistema Ocepar

ESPECIAL

Elo entre as cooperativas 
e o Sistema Ocepar
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“Os Encontros de Núcleos são um me-
canismo importante para a coleta de ideias e 
demandas das cooperativas. É importante sa-
ber o que os cooperativistas estão pensando, 
interagir e respeitar a particularidade de cada 
região, pois cada uma tem suas demandas es-
pecíficas. Tendo sido eleito coordenador, vou 

atuar como conector entre as cooperativas e 
a Ocepar, ajudando a identificar e encaminhar 
demandas. Além disso, o coordenador deve ser 
um propulsor da intercooperação, apoiando 
negócios entre as cooperativas.” Luiz Roberto 
Baggio, presidente da cooperativa Bom Jesus, 
coordenador do Núcleo Centro-Sul.

“Os Encontros de Núcleo têm uma 
importância grande, pois favorecem a união 
e a troca de experiências entre os coopera-
tivistas. Considero fundamental o trabalho 
de discutir as demandas específicas de cada 
região. Minha missão como coordenador 
será incentivar a integração e as ações de in-

tercooperação, com mais negócios entre as 
cooperativas. Muitos dos nossos problemas 
e desafios podem ser resolvidos e superados 
por nós mesmos, aqui na região, por meio do 
diálogo entre as lideranças cooperativistas.“ 
Jacir Scalvi, vice-presidente da cooperativa 
Coasul, coordenador do Núcleo Sudoeste.

“Ser coordenador de Núcleos é um 
desafio importante, cujo objetivo é contri-
buir para o fortalecimento das oportuni-
dades de negócios e, consequentemente, 
o crescimento do cooperativismo. Traba-
lhando sempre em sintonia com a Ocepar, 
os Encontros de Núcleos possibilitam ho-
mogeneizar a atuação das cooperativas, 

coordenando ações conjuntas e oferecen-
do mais respaldo à atuação da entidade 
junto aos governos estadual e federal. São 
importantes também para a elaboração 
do plano anual de ação da Ocepar.” Luiz 
Lourenço, presidente do Conselho de Ad-
ministração da cooperativa Cocamar, coor-
denador do Núcleo Noroeste.

“Os Encontros de Núcleos são muito 
importantes como um fórum de discussões 
e levantamento de propostas. É a oportuni-
dade de ouvir as bases cooperativistas, com a 
realidade de cada região, que trazem suas de-
mandas, ao mesmo tempo em que a Ocepar 
comunica às lideranças o trabalho que está 

sendo realizado. É a primeira vez que assu-
mirei a responsabilidade de ser coordenador, 
e pautarei meu trabalho na busca pela inte-
gração e diálogo entre a Ocepar e os líderes 
regionais de todos os ramos cooperativistas.“ 
Jorge Hashimoto, presidente da cooperati-
va Integrada, coordenador do Núcleo Norte.

“Vamos nos concentrar em fazer um 
planejamento dos trabalhos para orientar as 
atividades dos núcleos. Assim, com planos, 
metas e datas a gente pode se concentrar 
melhor para alcançar aquilo a que se propõe. 
Os Encontros de Núcleos são importantes 
para mostrar às lideranças as tendências e 

desafios do setor. Quando a gente investe 
na formação de pessoas, consegue alinhar 
estratégias e ter uma visão mais clara do que 
é preciso fazer para melhorar a gestão e a 
competitividade das cooperativas.” Alfredo 
Lang, presidente da cooperativa C.Vale e co-
ordenador do Núcleo Oeste.

A opinião dos coordenadores
de Núcleos 2015/2019
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PLANO PARANÁ COOPERATIVO 

Ações propostas para 2015
Sugestões apresentadas nas Reuniões de Núcleos 
Cooperativos, realizadas em novembro de 2014

Ações do Sistema Ocepar junto ao Poder Público

1 – CONGRESSO NACIONAL

2 – EXECUTIVO FEDERAL

3 – PODER PÚBLICO ESTADUAL

> Atuar, por meio do G7 e do Fórum Futuro 10 Para-

ná, para que o Governo Estadual invista na melhoria 

da infraestrutura paranaense – rodovias, ferrovias, 

energia, aeroportos e portos.

> Interceder junto à Adapar para viabilizar sua estrutura-

ção e ampliação dos trabalhos da sanidade agropecuária.

> Participar ativamente do Conselho de Desenvolvi-

mento Estadual.

> Ampliar a discussão de políticas públicas aplicá-

veis aos diversos ramos de cooperativas – Saúde, 

Crédito, Infraestrutura, Transporte, Trabalho, Edu-

cacional, Agropecuário e outros.

> Atuar junto ao Governo com objetivo de buscar 

o aperfeiçoamento das políticas públicas relacio-

nadas às atividades das cooperativas.

> Propor programas de apoio às cooperativas 

nas áreas de investimento e crédito operacional, 

destinados aos diversos ramos de cooperativas – 

Transporte, Crédito, Saúde, Agropecuário e outros.

> Propor ao Governo medidas para melhoria da 

infraestrutura do País - rodovias, ferrovias, aeropor-

tos, portos e outros setores estratégicos.

> Acompanhar e buscar solução para as de-

mandas específicas de cada ramo em relação à 

liberação das garantias excedentes vinculadas aos 

programas oficiais e outros.

> Atuar em conjunto com o Sistema OCB para 

a aprovação dos Projetos de Lei relativos ao ato 

cooperativo e à nova lei geral das sociedades 

cooperativas.

> Assessorar os parlamentares que compõem a 

Frencoop, em sintonia com a OCB.

> Analisar Medidas Provisórias e Projetos de Lei de 

interesse do cooperativismo, oferecendo emendas 

aos parlamentares, através do Sistema OCB.

>  Criar fundo destinado ao assessoramento e es-

tudos demandados pela Frencoop, haja vista seu 

caráter estratégico para o cooperativismo.
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4 - ÂMBITO DO COOPERATIVO BRASILEIRO

> Participar de ações da Diretoria da OCB e dos 

Conselhos Especializados.

> Buscar maior interação entre a OCB e as Orga-

nizações Estaduais, em especial no âmbito da 

região sul.

> Capacitar de forma integrada as equipes das OCEs 

da região sul.

> Implantar o Plano Estratégico 2020 aprovado pelo 

Sistema OCB.

> Participar de eventos para dirigentes e executivos 

da OCB, Sescoop e CNCoop.

> Dar sequência às recentes mudanças internas na 

OCB.

> Dar maior apoio e qualidade técnica aos Conse-

lhos Especializados da OCB.

> Realizar estudos relativos aos ajustes tributários 

necessários ao cooperativismo e propagá-los às 

Organizações Cooperativas Estaduais (OCEs).

> Formatar propostas objetivas visando aperfeiçoar 

ações junto ao Governo, especialmente na busca de 

novos projetos, tais como: programa de capitaliza-

ção e outros.

> Ampliar a atuação junto ao Governo Estadual para 

que o Paraná possa ser considerado área livre da 

peste suína clássica.

> Viabilizar a regulamentação de Lei das Micro e Peque-

nas empresas aprovada no Paraná, para que o coopera-

tivismo seja incluído nos currículos das escolas públicas.

> Buscar a regulamentação da Lei Estadual do 

Cooperativismo.

> Buscar solução às possíveis limitações de plantio 

na Escarpa Devoniana.

NOROESTE

NORTE

CENTRO SUL

SUDOESTE

OESTE
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2 - FÓRUNS DOS PRESIDENTES DAS COOPERATIVAS

> Reformular o Fórum dos Presidentes, buscando 

ação mais proativa nas discussões de assuntos 

que tragam resultados práticos às cooperativas.

> Realizar 02 Fóruns de Presidentes em 2015, sen-

do um no primeiro semestre, dedicado a palestras 

técnicas e exposição de cases de sucesso, e outro, 

no segundo semestre, simultâneo a evento em-

presarial de repercussão nacional, a exemplo da 

HMS Expo Management, para que os presidentes 

possam participar.

> Realizar evento de alto nível com escolas e 

universidades internacionais, com foco em áreas 

de negócios de interesse das cooperativas e no 

próprio modelo cooperativista.

> Organizar um MBA exclusivo para presidentes 

de cooperativas com foco em gestão e gover-

nança de cooperativismo, em conjunto com uma 

universidade que tenha parcerias internacionais.

> Realizar eventos regionais para troca de expe-

riências entre presidentes de cooperativas, que 

possibilitem ampliar ações conjuntas com vistas a 

reduzir custos, ampliar investimentos e resultados 

aos cooperados.

> Possibilitar a presidentes e dirigentes a partici-

pação em cursos de alto nível, em parceria com 

universidades brasileiras e Sebrae, inclusive em 

instituições internacionais, como a Universidade 

de Madisson,  com foco em cooperativismo, e 

com a American University, em liderança.

> Discutir maior interação econômica entre as 

cooperativas, com estudos técnico-econômicos, 

visando assessorar na tomada de decisões.

> Ampliar as possibilidades do aprendizado vir-

tual, em videoconferência e EAD com instituições 

internacionais.

> Possibilitar a realização de eventos mistos de presi-

dentes com seus respectivos executivos em assuntos 

específicos de interesse das cooperativas.

1- PLANO PARANÁ COOPERATIVO 2020

> Realizar reuniões regionais (Núcleos) com a 

participação de dirigentes e lideranças das coo-

perativas para discutir o Plano Paraná Cooperativo 

(PPC) 2020.

> Realizar um encontro específico das cooperati-

vas para discussão do PPC 2020.

> Discutir a metodologia e a condução do 

trabalho com instituição de ensino e pesquisa 

(PUC). 

> Formalizar o Comitê Consultivo com a partici-

pação de presidentes e executivos para discussão 

das sugestões relativas ao PPC 2020.

> Assessorar as cooperativas para que todas pos-

sam desenvolver e implantar o seu PPC 2020.

Ações estratégicas do Sistema Ocepar junto às cooperativas
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Cerca de 700 pessoas, entre 
professores, agentes, assessores, co-
ordenadores pedagógicos, prefeitos 
e representantes de Secretarias de 
Educação e presidentes de coope-
rativas participaram do Encontro In-
terestadual dos Programas Cooper-
jovem e A União Faz a Vida, que foi 
aberto na noite de 30 de outubro no 
auditório Mario de Mari, no Cietep, 
em Curitiba. O evento é realizado 
anualmente com o objetivo de inte-
grar os profissionais que trabalham 
com os dois programas em seus mu-
nicípios, a fim de fortalecer a parceria 
entre ambos e disseminar a cultura 
da cooperação nas escolas e coope-
rativas educacionais. Nesta edição, o 
encontro teve como tema “É tempo 
de buscar a escola que queremos”. A 
abertura do evento foi realizado pe-
los presidentes do Sistema Ocepar, 
João Paulo Koslovski, e da Central Si-
credi PR/SP/RJ, Manfred Dasenbrock.

Em seu pronunciamento, 
o presidente do Sistema Ocepar, 
João Paulo Koslovski, enfatizou aos 
presentes a importância dos pro-
gramas Cooperjovem e União Faz a 

Vida numa sociedade que acentua 
a competitividade e a individualida-
de. “Quando se busca implementar 
um processo de cooperação e soli-
dariedade, geralmente os caminhos 
são muito difíceis. Por isso agrade-
cemos às cooperativas que fomen-
tam os programas em suas áreas 
de atuação, as prefeituras e secreta-
rias receptivas e demais parceiros, 
mas, principalmente, temos muita 
gratidão para com os professores”, 
afirmou. “São pessoas anônimas e 
especiais, que propiciam a milhares 
de jovens a condição de ter um ensi-
namento diferenciado, contribuindo 
para construir uma sociedade mais 
justa, humana e fraterna. Os profes-
sores regam e cultivam a semente 
do Cooperjovem e da União Faz a 
Vida”, concluiu.  

Prioridade - Por sua vez, o 
presidente da Central Sicredi PR/SP/
RJ, Manfred Dasenbrock, agradeceu 
a dedicação dos professores e a par-
ceria das cooperativas, ressaltando o 
trabalho constante de ampliação dos 
programas, que abrangem milhares 
de crianças em vários estados do país 

– no Paraná o programa União Faz a 
Vida envolve mais de 26 mil crianças 
e adolescentes. “É preciso enfatizar e 
valorizar o trabalho de formação dos 
professores, a importância que um 
educador tem na vida de uma crian-
ça deve ser reconhecido. Uma crian-
ça crescerá e lembrará para sempre 
de seus primeiros professores. Para 
todos os cooperativistas, a educação 
precisa ser definitivamente prioriza-
da e incentivada. Agradeço o empe-
nho dos colaboradores e a sensibili-
dade dos dirigentes que apoiam os 
programas”, afirmou. 

Vida Cooperativa – Após 
os pronunciamentos, houve o lan-
çamento da nova edição da Revista 
Vida Cooperativa, com informações 
sobre os projetos desenvolvidos por 
meio do Cooperjovem e A União 
Faz a Vida. A revista foi apresentada 
aos participantes do evento pela 
analista de Desenvolvimento Hu-
mano do Sescoop/PR e responsável 
pelo Cooperjovem, Fabianne Rat-
zke, e pela assessora de Programas 
Sociais da Central Sicredi PR/SP/RJ, 
Kátia Oeschsler, responsável pelo A 
União Faz a Vida.

Premiação - Os alunos ven-
cedores do concurso de redação do 
Cooperjovem receberam suas pre-
miações em solenidade na manhã 
do dia 31 de outubro. Ao todo, foram 
inscritas 40 redações na categoria 
I (alunos do 4º e 5º ano do ensino 
fundamental) e 16 redações na cate-
goria II (alunos do 6º ao 9º ano do en-
sino fundamental), que abordaram o 
tema “Desenvolvimento sustentável 
para todos. Juntos podemos cons-
truir um mundo melhor”. Os vence-
dores paranaenses concorrem agora 
na etapa nacional do concurso, cujo 
resultado deve ser anunciado no dia 
19 de dezembro.

Educação cooperativa

Assinatura simbólica durante o lançamento da Revista Vida Cooperativa, com as presenças do presidente da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, Manfred Dasenbrock, e do presidente do Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski

ENCONTRO INTERESTADUAL

Fo
to

: R
ic

ar
do

 R
os

si/
O

ce
pa

r

Evento anual dos programas Cooperjovem e A União 
Faz a Vida reúne 700 pessoas em Curitiba

Texto: Ricardo Rossi e
Lucia Massae Suzukawa
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Cooperjovem- O Cooperjo-
vem é um programa desenvolvido 
há 14 anos em todo o país pelo Sis-
tema OCB, com o objetivo de dis-
seminar a cultura da cooperação. 
É desenvolvido em cooperativas 
educacionais e escolas, por meio 
de atividades educativas basea-
das nos princípios, valores e vir-
tudes cooperativistas, reforçando 
o quinto e o sétimo princípios do 
cooperativismo, respectivamente: 
Educação, Formação e Informação 
e Interesse pela Comunidade. No 
Paraná, o Cooperjovem é realizado 

pelo Sistema Ocepar, por meio do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop/PR), 
em parceria com 22 cooperativas, 
abrangendo 15.769 alunos, 571 
professores, 274 escolas públicas e 
64 municípios. 

A União Faz a Vida – Da 
mesma forma, o Programa A União 
Faz a Vida tem como objetivo pro-
mover valores de cooperação e 
cidadania entre crianças e adoles-
centes, por meio de práticas de 
educação cooperativa. É a principal 
iniciativa de responsabilidade social 

do Sicredi. Os projetos têm como 
protagonistas os alunos, educado-
res, a família e toda a comunidade 
envolvida nas atividades. Ao todo, 
15 mil educadores e mais de 192 mil 
alunos, de 1.237 escolas, participam 
do Programa atualmente em âmbi-
to nacional. No Paraná, está presen-
te em 44 municípios, contemplan-
do 176 escolas, 2.054 educadores, 
26.311 crianças e adolescentes e 21 
cooperativas, tomando com base os 
dados de 2013 divulgados no site 
do programa (http://auniaofazavi-
da.com.br/).

Agentes de cooperativas e professores participaram de discussões 
sobre os programas, buscando maneiras de aperfeiçoá-los 

Foto: Ricardo Rossi/Ocepar

Vencedores do Prêmio de Redação do Cooperjovem 

 CATEGORIA I – 4o e 5o ano do Ensino Fundamental
1o lugar: Livian Camilly da Silva –  Sicoob Vale do Iguaçu
2o lugar: Jaqueline Aparecida Galvão – Coopagrícola
3o lugar: Rayane Alves Rodrigues – Batavo

CATEGORIA  II – 6o e 9o ano do Ensino Fundamental
1o lugar: Emanuel Riceto da Silva – Colégio Cooperativa da Lapa
2o lugar: Maria Eduarda Sampaio Pinto – Colégio Cooperativa da Lapa
3o lugar: João Vitor de Paula – Colégio Cooperativa de Foz do Iguaçu
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Durante encontro promovido pelo Instituto Sicoob, cerca de 200 professores avaliaram o programa que busca disseminar a cultura cooperativista no ambiente escolar

As professoras Gislaine da 
Silva Tosse, de Loanda, Claudia 
Mertens Suhre, de Dois Vizinhos, e 
Susane Borges, também de Dois Vi-
zinhos, dividem a mesma opinião: é 
possível mudar realidades, quando 
se trabalha os princípios e valores 
cooperativistas no ambiente esco-
lar. “É isto o que o Cooperjovem faz. 
O programa nos oferece subsídios 
que vão além da proposta pedagó-
gica. Ele prepara os alunos, e a nós 
também, para o futuro”, destacou 
Gislaine. A professora Claudia conta 
que a mudança de realidade perce-
bida nos alunos reflete na socieda-
de. “A atitude dos alunos mudou, o 
respeito passou a falar mais alto de-
pois. Onde havia preconceito, agora 
há aceitação”, resumiu. “O Cooper-
jovem e o cooperativismo estão 
mudando a sociedade para melhor. 
Enquanto outros programas foram 
passageiros, este veio para ficar e 
transformar nossa realidade”, com-
pleta Susane.

Para refletir sobre o coope-
rativismo e a importância de se 
trabalhar o tema no ambiente es-
colar, bem como sobre o papel do 
Cooperjovem nesse contexto, cer-
ca de 200 professores de diversos 
municípios do estado se reuniram 
em Maringá, no noroeste do Para-
ná, nos dias 05 e 06 e novembro. 
Eles participaram do 1º Encontro 
do Cooperjovem do Instituto Si-
coob, evento que também serviu 
de palco para a troca de ideias e 
experiências visando o aprimora-
mento do Cooperjovem nas esco-
las. “Tivemos ainda como objetivo 
valorizar os professores envolvi-
dos no Cooperjovem, disseminar 
a cultura cooperativista e buscar 
cada vez mais o desenvolvimento 
das nossas comunidades, tendo a 
educação como principal propul-
sor da transformação”, disse o pre-
sidente do Instituto Sicoob, Carlos 
Alberto Pimentel Gonçalves. “A 
educação estimula as pessoas a 

cooperarem entre si, e os profes-
sores são os grandes responsáveis 
por disseminar essa ideia”, com-
pletou o superintendente do Ses-
coop/PR, José Roberto Ricken, ao 
destacar o papel dos educadores 
na propagação da cultura coope-
rativista.

O Cooperjovem é desenvol-
vido há 14 anos em todo o país 
pelo Sistema OCB. “Acreditamos 
que os professores são os gran-
des disseminadores dos princípios 
cooperativistas em sala de aula”, 
destaca a gestora do Instituto Si-
coob, Emanuelle Soares. No Para-
ná,  o programa é realizado pelo 
Sescoop/PR, em parceria com 
cooperativas, entre as quais o Si-
coob PR que, por sua vez, realiza 
as ações por meio do seu braço 
social, o Instituto Sicoob. Por meio 
do Instituto Sicoob, o Cooperjo-
vem abrange aproximadamente 
15 municípios, 100 escolas, 250 
professores e 8.000 alunos.

Agente de transformação
Reunidos em Maringá, noroeste do estado, professores 
falam sobre o papel transformador do Cooperjovem

INSTITUTO SICOOB
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“A área de comunicação  é 
fundamental para o desenvolvi-
mento do setor, na medida em que 
se torna uma ferramenta vital de 
divulgação e, mais ainda, de defesa 
dos interesses das nossas cooperati-
vas. É com muita união, transparên-
cia e diálogo que vamos alcançar o 
objetivo de tornar o cooperativismo 
reconhecido por sua competiti-
vidade, integridade e capacidade 
de promover a felicidade dos coo-
perados até 2025”. A afirmação do 
superintendente do Sistema OCB, 
Renato Nobile, dá uma dimensão 
do papel da comunicação nos posi-
cionamentos estratégicos do movi-
mento cooperativista. 

Para debater com mais pro-
fundidade a questão, mais de 40 
profissionais que atuam na área de 
comunicação de 23 unidades esta-
duais, mais o Distrito Federal, se reu-
niram,  em Brasília, nos dias 6 e 7 de 
novembro. Na pauta do Encontro 
de Comunicadores, organizado pelo 
Sistema OCB, espaço para pensar 
sobre o futuro da comunicação no 
cooperativismo brasileiro e os pos-
síveis caminhos a serem seguidos 
e cujo direcionamento envolve um 
planejamento até 2025. Pelo Paraná, 
participaram do Encontro o coorde-
nador de Comunicação do Sistema 
Ocepar, Samuel Zanello Milléo Filho, 
e os assessores de imprensa Lucia 
Massae Suzukawa e Ricardo Rossi.

De acordo Renato Nobile, 
que fez a abertura do evento, o pla-
nejamento é vital para todas as ins-
tituições que querem promover um 
futuro promissor. “Nossa intenção é 
aprofundar as discussões sobre os 

desafios e caminhos  da comuni-
cação no cooperativismo brasileiro, 
com ênfase nas possibilidades exis-
tentes, como as novas mídias digi-
tais. A ideia é alinhar o conhecimen-
to dos profissionais, a fim de que as 
decisões tornem-se efetivamente 
sistêmicas”, comenta Nobile.

Norteador – O cooperativis-
mo brasileiro deu o primeiro passo no 
sentido de alinhar objetivos e ações na 
área de comunicação, com a criação 
da Diretriz Nacional de Comunicação. 
“Essa diretriz leva em consideração as 
características regionais e pretende ser 
uma grande ferramenta de melhoria 
do nosso trabalho, com vistas à con-
solidação da marca sistêmica”, disse a 
gerente de Comunicação do Sistema 
OCB, Daniela Lemke, durante a apre-
sentação da ferramenta aos comuni-
cadores das unidades estaduais. 

Segundo Daniela, a diretriz foi 
elaborada pelo Conselho de Comu-
nicação do Sistema OCB, composto 
pela Diretoria e por profissionais 
que representam as unidades es-
taduais, com o apoio da empresa 
de consultoria Macroplan. “Há o 
entendimento de que é essencial 
que a comunicação seja trabalhada 
de forma estratégica e planejada, 
pois isso fortalece a identidade do 
Sistema OCB e melhora o relaciona-
mento com seus públicos. Uma co-
municação melhor permitirá que a 
sociedade reconheça os diferenciais 
do cooperativismo e se identifique 
com os princípios do setor”, afirma.

Para se chegar às linhas de 
ação da Diretriz e aos objetivos a 
serem atingidos, foram realizadas 
pesquisas via web e presenciais, 
coletadas informações nos fóruns 

Os desafios da
comunicação
até 2025

Assunto foi tema de discussão do 
Encontro de Comunicadores, evento 
que reuniu mais de 40 assessores 
na sede do Sistema OCB, em Brasília 

SISTEMA OCB

Profissionais que atuam na área de comunicação de 23 unidades estaduais, mais o Distrito Federal, 
se reuniram,  em Brasília, para pensar sobre o futuro da comunicação no cooperativismo brasileiro
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regionais de comunicação, no Con-
gresso Brasileiro do Cooperativismo 
e, por meio dos questionários envia-
dos a cooperativas indicadas pelo 
Conselho. Este mapeamento permi-
tiu elencar quatro grandes desafios 
do cooperativismo: 1º – Ampliar 
o conhecimento que a sociedade 
tem do cooperativismo, bem como 
de seus princípios e valores; 2º – In-
tegrar e alinhar a comunicação e o 
discurso institucional; 3º – Respeitar 
as diversidades do cooperativismo 
e suas instituições; 4º – Aumentar 
o reconhecimento que a sociedade 
possui em relação ao papel do Sis-
tema OCB.

Portas Abertas – Além de 
conhecer a Diretriz de Comunica-
ção do Sistema OCB, os comuni-
cadores das unidades estaduais 
participaram do projeto Portas 
Abertas, realizado pela Gerência 
de Relações Institucionais do Sis-
tema OCB, com a finalidade de 
ampliar o conhecimento sobre 
a estrutura e o funcionamento 
das três casas – OCB, Sescoop 
e CNCoop. O grupo participou 
também de uma visita guiada ao 
Congresso Nacional, e à Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa).  

A programação do evento 
teve ainda palestra com a escritora, 
consultora nas áreas de marketing 
digital, inovação e educação, Martha 
Gabriel. Ela falou sobre Estratégias e 
Comportamentos nas Novas Mídias 
Sociais, expondo as oportunidades 
de estar presente nas plataformas 
sociais da internet e os riscos de es-
tar ausente dos ambientes virtuais. 

Autora de cinco livros, inclu-
sive o best seller “Marketing na Era 
Digital“, CEO da Martha Gabriel Con-
sulting, e também coordenadora 
e professora do curso de MBA em 
Marketing da HSM Educação, Mar-
tha trouxe o assunto “mídias sociais” 
para o universo do cooperativismo. 
Na avaliação da consultora, se o Sis-
tema OCB não unificar a mensagem 
a fim de ter a mesma linha de divul-
gação e imagem em âmbito nacio-
nal todo o esforço de comunicação 
empreendido será inútil. “As pessoas 
precisam perceber que as unidades 
estaduais são o Sistema OCB, assim 
como a unidade nacional, faz parte 
dos estados. O desalinhamento atu-
al pode, inclusive, colocar em risco e 

até destruir a imagem total do siste-
ma”, alerta.

A especialista citou a Apple, 
empresa mundialmente conheci-
da, como exemplo de eficiência 
de unificação na aplicação de 
marca. “É uma das marcas mais 
fortes do mundo. Independente 
do país, a Apple tem exatamente 
a mesma logo, os mesmos valo-
res, a mesma linha de comuni-
cação”, comenta, citando ainda 
o MacDonalds. “Já pensou se em 
cada país a marca fosse adaptada 
às características regionais? Seria 
impossível reconhecê-la global-
mente”, provoca.

Para ela, é fundamental unifi-
car a linguagem, o visual e a gestão 
de marca entre todas as unidades 
estaduais, sob o risco de perder a 
força que o cooperativismo vem 
conquistando. “Voltando à Apple, 
sempre que a empresa divulga 
uma notícia de algum lançamento, 
o mundo todo percebe a força da 
marca e sabe quais as características 
do novo produto. Isso é a força do 
branding. É o que precisa ocorrer 
com o cooperativismo brasileiro”, 
conclui a especialista.

Martha Gabriel, escritora, consultora nas áreas de marketing digital e inovação, chamou a atenção para as oportunidades trazidas pelas  plataformas sociais da internet 

SISTEMA OCB
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Os finalistas foram premiados em cerimônia realizada dia 25 de novembro, em Brasília (DF) Foto: Assessoria OCB

Entre as campeãs
Paranaenses se destacam entre as vencedoras da  9a edição do Prêmio 
Cooperativa do Ano, conquistando colocações em cinco das sete categorias

Seis cooperativas do Paraná 
conquistaram troféus em cinco das 
sete categorias do 9º Prêmio Coope-
rativa do Ano, promovido a cada dois 
anos pelo Sistema OCB. A divulgação 
do resultado e a premiação ocorre-
ram no dia 25 de novembro, em Bra-
sília, com a presença de 300 pessoas. 
O presidente do Sistema Ocepar e 
diretor da OCB, João Paulo Koslovski, 
prestigiou o evento. As três vence-
doras da categoria Desenvolvimento 
Sustentável são paranaenses: Cocari 
(1º lugar), C.Vale (2º) e Bom Jesus (3º). 
Já a Sicredi Vale do Piquiri ABCD PR/SP 
obteve a primeira colocação na cate-
goria Comunicação e Difusão do Co-
operativismo. A Lar ficou em segundo 
lugar na categoria Atendimento. Em 
Fidelização, a C.Vale foi a terceira colo-
cada e a Credicoamo ficou em tercei-
ro na categoria Benefício.   

Ao todo, 185 cooperativas, re-
presentando 21 estados e 10 ramos, 
inscreveram 273 projetos nas sete 
categorias da disputa de 2014. A últi-

ma edição, realizada em 2012, contou 
com 212 projetos de 138 cooperati-
vas oriundas de 20 unidades da Fede-
ração.

Para o presidente do Siste-
ma OCB, Márcio Lopes de Freitas, os 
números deste ano evidenciam a 
valorização do prêmio por parte das 
cooperativas. “Estamos muito satisfei-
tos com esse resultado que, para nós, 
é um sinal claro que as cooperativas 
compreendem que nosso objetivo é 
reconhecer e valorizar as iniciativas de 
sucesso desenvolvidas por elas”, argu-
mentou Freitas.

Categorias - Nesta edição, o 
Prêmio contou com sete categorias: 
Desenvolvimento Sustentável, Coo-
perativa Cidadã, Comunicação e Di-
fusão do Cooperativismo, Fidelização, 
Benefício, Atendimento e Inovação e 
Tecnologia. 

O gerente da Divisão Cerrado 
da Cocari, Ronaldo Lopes Catarino, 
recebeu o prêmio pela cooperativa, 
campeã da categoria Desenvolvi-

mento Sustentável com o projeto 
“Olho D’Água”. “Representamos aqui 
mais de 6 mil cooperados e dois mil 
funcionários. O cooperativismo e o 
meio ambiente precisam andar jun-
tos. Após cumprimentar às outras 
duas colocadas, enfatizo o seguinte: 
se cada um varrer a frente da sua casa, 
a rua inteira ficará limpa. A Cocari está 
fazendo a parte dela.” 

Já a Sicredi Vale do Piquiri 
ABCD PR/SP, que alcançou o pri-
meiro lugar na categoria Comuni-
cação e Difusão do Cooperativismo 
com o projeto “Associados jovens 
Sicredi”, foi representada no evento 
pelo vice-presidente, Amauri We-
ber. “Agradecemos ao Sistema OCB 
pelo reconhecimento ao trabalho 
das cooperativas. É muito impor-
tante fazer com que ela continue a 
existir. Em cinco meses de trabalho, 
conseguimos aumentar em 30% o 
quadro de novos associados. Nosso 
objetivo é perpetuar a cooperativa, 
atraindo jovens.”

RECONHECIMENTO
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DIA C

Fevereiro de 2015 é a data es-
colhida pelas 24 unidades estaduais 
do Sistema OCB, somadas ao Distrito 
Federal, para o lançamento nacio-
nal do Dia C 2015. Esse é um dos 
desdobramentos do encontro que 
aconteceu, em Brasília, no dia 11 de 
novembro, para avaliar a campanha 
realizada neste ano e traçar os pró-
ximos passos do Dia de Cooperar. 
Após trocarem experiências sobre 
como foi o desenvolvimento das 
atividades, as dificuldades, ameaças 
e, acima de tudo, oportunidades, os 
representantes estaduais construí-
ram, juntos, um plano de ação que 
viabilize a realização da campanha 
por todos os estados brasileiros. 

No encontro em Brasília tam-
bém ficou decidido que em 2015 o 
Dia C ocorrerá no primeiro sábado 
de julho (dia 4), data em que é ce-
lebrado o Dia Internacional do Coo-
perativismo. A ideia é fazer com que 
a ação de voluntariado ganhe des-
taque juntamente com o Dia Inter-

nacional do Cooperativismo. “Desde 
que nasceu, em Minas Gerais, o Dia C 
é uma das ações que mais têm sen-
sibilizado as cooperativas brasileiras. 
No ano passado, quando o Sistema 
OCB promoveu o projeto piloto, oito 
estados participaram, envolvendo 
360 cooperativas e beneficiando cer-
ca de 316,6 mil. pessoas. Os núme-
ros deste ano são surpreendentes e 
é por isso que é imprescindível que 
vocês levem às cooperativas o nosso 
agradecimento por transformar essa 
data em um dia que marca a história 
do cooperativismo brasileiro”, disse 
o superintendente do Sistema OCB, 
Renato Nobile.

Nobile ainda lembrou que 
a realização do Dia C é importante 
para divulgar o cooperativismo, de 
forma sistêmica e unificada, refor-
çando perante a sociedade o papel 
social do movimento. Este ano, se-
gundo levantamento da Gerência 
de Comunicação do Sistema OCB, 
foram veiculadas 767 matérias envol-

vendo o nome da campanha do Dia 
C nos mais diversos meios de comu-
nicação. Mais de 40% das publica-
ções ocorreram em jornais, revistas, 
televisões e rádios. 

Números - Em 2014, as ações 
do Dia C ocorreram no dia 6 de se-
tembro. O projeto foi abraçado por 
1.440 cooperativas brasileiras, e be-
neficiou mais de um milhão de pes-
soas. No Paraná, mobilizou 17 coope-
rativas, mais o Sistema Ocepar, 1006 
voluntários, e 5900 pessoas foram 
beneficiadas com a ação. Em Curiti-
ba, por conta do feriadão dos dias 7 
(Independência) e 8 (Padroeira), o Dia 
C aconteceu no dia 20 de setembro 
e teve a participação de 200 crianças 
atendidas pela Obra Social Santo Aní-
bal (Ossa) e cerca de 50 voluntários 
do Sistema Ocepar, Federação Uni-
med Paraná, Unimed Curitiba, Dental 
Uni e Sicredi. Juntas, essas entidades 
organizaram uma programação re-
cheada de diversão, conhecimento e 
muita cooperação. 

Unidades estaduais 
planejam ações 
para 2015

Representantes das unidades estaduais, juntamente com o Sistema OCB, reunidos em Brasília:
avaliação e construção de um plano de ação que viabilize a campanha em todo o território brasileiro

A partir do próximo ano, 
o Dia de Cooperar
será festejado no
1o sábado do mês de julho

Foto: Assessoria OCB
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Profissionalizando a gestão
Programa de Certificação de Conselheiros avança, com aumento de 
turmas sendo formadas em diversos ramos do cooperativismo paranaense

FORMAÇÃO

O Programa de Certificação 
de Conselheiros Cooperativos se-
gue avançando no Paraná. Lan-
çado em junho de 2013, com a 
participação de uma turma com 
40 integrantes do ramo crédito, 
registrou neste ano um acrésci-
mo de 11 grupos que iniciaram a 
formação, dos quais sete do ramo 
crédito, três do agropecuário e um 
da saúde, contabilizando 407 alu-
nos. Desse total, oito turmas con-
cluíram o curso em novembro e 
outras três vão finalizá-lo em 2015. 
No ano que vem, 15 novas turmas 
devem ser abertas.  

Além disso, existe um pro-
jeto para a criação de um módu-
lo avançado destinado àqueles 
que já participaram do Programa. 
“Essa foi uma demanda levantada 
nos Encontros de Núcleos Coope-
rativos, realizados em novembro. 
Seria um curso mais técnico para 
aqueles que têm interesse em am-

pliar a especialização nessa área. 
Esse desejo de evoluir na capaci-
tação dos conselheiros demonstra 
que o programa está sendo bem 
aceito e vem proporcionando a 
sua contribuição no processo de 
profissionalização da gestão das 
cooperativas”, afirma o gerente 
de Desenvolvimento Humano do 
Sescoop/PR, Leonardo Boesche. 

O Programa de Certificação 
busca aprimorar e desenvolver 
competências, visando uma maior 
efetividade no desempenho da 
função de conselheiro. Cada tur-
ma é formada, em média, por 40 
pessoas. O curso tem carga horária 
de 144 horas, divididas em nove 
módulos. É desenvolvido pelo 
Sistema Ocepar, por meio do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop/PR), 
em parceria com o Instituto Supe-
rior de Administração e Economia 
(Isae). 

Na formação, são tratados 
temas como: Cooperativismo; 
Cooperativismo de Crédito; Auto-
gestão; Direito Cooperativo; Go-
vernança Cooperativa; Gestão de 
Pessoas; Finanças Corporativas; 
Análise e Gestão de Riscos; Gestão 
de Projetos; Estratégias e Inovação 
e Dinâmica da Governança Coo-
perativa. Neste último módulo, os 
participantes simulam a instalação 
de uma estrutura de governança 
na própria turma, elegendo con-
selheiros e comitês, por exemplo.

Conhecimento - Para o in-
tegrante do Conselho de Adminis-
tração da Sicredi União PR/SP, Clair 
Turazzi Filho, que se deslocou to-
dos os meses de Limeira (SP) para 
participar do curso em Maringá, 
noroeste do Paraná, a iniciativa 
permitiu obter conhecimentos e 
agregar valor. “Foi um aprendizado 
extremamente útil para mudar a 
nós mesmos e aplicá-lo na nossa 
atividade, na cooperativa e na pró-
pria vida”. 

“Os assuntos discutidos nos 
permitiram aprender mais sobre a 
administração do empreendimen-
to cooperativo e isso é fantástico”, 
disse o líder de núcleo da Sicredi 
Vale do Piquiri ABCD PR/SP, Dorval 
Conci, de Maripá, oeste paranaen-
se.

Segundo o presidente da Si-
credi Vanguarda, Luiz Hoflinger, a 
cooperativa tem a preocupação de 
fortalecer o conhecimento sobre 
as atribuições e responsabilidades 
do Conselho e seus membros. “O 
aprendizado deve ser contínuo. 
Por isso, contamos com a participa-
ção de cada um dos membros do 
Conselho para construir um novo 
cenário cooperativo”, ressalta.

A primeira turma da Sicredi Vanguarda PR/SP concluiu a formação no dia 4 de outubro. 
Ao todo, 40 alunos receberam os certificados
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O Paraná deu um passo im-
portante para que o Código Flores-
tal Brasileiro comece a ser aplicado 
de fato. No dia 10 de novembro, foi 
sancionada pelo governador em 
exercício, Valdir Rossoni, a lei esta-
dual 18.295/2014, que normatiza 
o Programa de Regularização Am-
biental (PRA), um dos principais ins-
trumentos previstos pela legislação 
federal para que os proprietários de 
imóveis rurais possam se adequar às 
regras ambientais em vigor. 

“É o início da fase prática do 
novo Código. O PRA define o que 

fazer e como fazer para cumprir as 
exigências legais”, explica o assessor 
de Meio Ambiente do Sistema Oce-
par, Sílvio Krinski. “É um marco im-
portante para a regularização am-
biental das propriedades do estado. 
Além disso, o programa define crité-
rios para o pagamento de compen-
sação para quem preserva o meio 
ambiente”, completou o presidente 
do Instituto Ambiental do Paraná 
(IAP), Luiz Tarcísio Mossato Pinto.

O novo Código Florestal (Lei 
Federal 12.651, de 25 de maio de 
2012) estabelece em seu artigo 

59, que os estados devem instituir 
o PRA para disciplinar as peculia-
ridades locais, adequando-as à lei 
e garantindo segurança jurídica 
das atividades desenvolvidas nas 
áreas rurais, bem como a efetiva 
proteção ao meio ambiente. Esta 
determinação foi regulamentada 
via Decreto Federal 7.830/13, o 
mesmo que regulamentou o Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR) e o 
seu gerenciamento.

“Coube à União, portanto, es-
tabelecer normas de caráter geral, 
e aos estados as normas de cará-

Código Florestal, na prática
Sanção da lei estadual que normatiza o Programa de Regularização 
Ambiental define as regras para adequação à legislação nacional 

MEIO AMBIENTE

O PRA é um dos instrumentos de regularização ambiental previstos pelo Código Florestal 

Foto: Assessoria C.Vale

Texto:  Marli Vieira
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ter específico, por meio do PRA. O 
programa estabelece, por exemplo, 
como vai funcionar o CAR, o Termo 
de Compromisso e o Projeto de Re-
composição de Áreas Degradadas e 
Compensação de Reserva Ambien-
tal”, conta Silvio Krinski.

Passo a passo – O Paraná foi 
o primeiro Estado brasileiro a regu-
lamentar o programa, segundo as 
metas estabelecidas pela lei federal. 
Cumprida essa etapa, o próximo 
passo é o agricultor fazer a inscrição 
no CAR - registro público eletrônico 
e obrigatório a todos os proprietá-
rios de imóveis rurais e no qual de-
verá constar todas as informações 
ambientais da propriedade.  “É inte-
ressante que o agricultor já comece 
a fazer a inscrição para conhecer a 
ferramenta e identificar as melhores 
alternativas para regularização da 
sua área”, orienta Krinski, lembran-
do ainda que o prazo para inscrição 
no CAR encerra em 06 de maio de 
2015. Até 31 de outubro, estavam 
inscritos no CAR somente 12.224 
imóveis rurais do estado, segundo 
dados do Ministério do Meio Am-
biente (MMA). Esse número repre-
senta 2,3% das 533 mil matrículas 

existentes, um dos menores índices 
do país.

Para fazer a inscrição no CAR, 
produtores rurais devem acessar 
o www.car.gov.br e fazer o down-
load do programa do Sistema de 
Cadastro Rural (Sicar). No aplicativo, 
deve ser feito também o downlo-
ad do mapa do município em que 
está sediado o imóvel rural. Depois 
de preencher o cadastro, o arquivo 
é gravado e enviado para análise e 
homologação dos órgãos ambien-
tais. Caso haja passivo ambiental, 
o produtor adere à etapa seguinte 
que é o Programa de Recuperação 
Ambiental. Caso não haja pendên-
cias, o agricultor conclui o processo 
de adaptação às novas regras.

A diretora do IAP, Mariese 
Muchailh, conta que os produto-
res que encontrarem dificuldade 
para fazer a inscrição do CAR po-
dem recorrer aos técnicos do IAP. 
“Mas é importante que não dei-
xem de fazer a inscrição. Todas 
as informações registradas pelos 
proprietários de imóveis rurais no 
CAR, pela internet, vão passar por 
verificação. Somente depois de 
consolidada a inscrição é que fica 

estabelecida a situação do imóvel”, 
afirma.

Após fazer a inscrição no CAR, 
o produtor deverá aderir ao PRA, 
apresentar um projeto de Recupe-
ração de Áreas Degradadas, e assinar 
o Termo de Compromisso. Quando 
for necessário fazer a recomposição 
da Reserva Legal, em propriedades 
com mais de 4 módulos, isso poderá 
ser feito por meio da recomposição, 
regeneração natural e compensação. 
Mariese lembra ainda que os proprie-
tários de imóveis rurais que entrarem 
no PRA têm suspensas as sanções 
ambientais decorrentes de infrações 
cometidas antes de 22 de julho de 
2008. “A legislação prevê que, entre 
a publicação da Lei, a adesão dos in-
teressados ao PRA e o cumprimento 
do termo de compromisso, os pro-
dutores não poderão ser autuados 
por infrações cometidas antes de 22 
de julho de 2008, relativas à supres-
são irregular de vegetação em APP, 
Reserva Legal e uso restrito. Cumpri-
das as obrigações contidas no PRA, 
as multas serão consideradas con-
vertidas em serviços de preservação, 
melhoria e recuperação da qualida-
de ambiental”, conta.

Para orientar as cooperativas 
sobre as determinações do Códi-
go Florestal, a inscrição no CAR e 
a adesão ao Programa de Regula-
rização Ambiental, o Sistema Oce-
par promoveu nos dias 26 e 27 de 
novembro, uma edição do Fórum 
do Meio Ambiente (foto). O evento 
aconteceu na sede da organização, 
em Curitiba (PR). Além do Fórum, 
também estão programadas uma 
série de reuniões regionais para 
esclarecer dúvidas e reforçar o fato 
de que, neste primeiro momento, 
é preciso focar na inscrição do CAR. 
“O objetivo tanto do Fórum quan-
to das reuniões é relatar, de forma 

resumida, os principais pontos da 
nova legislação, esclarecendo o 
assunto e preparando os técnicos 

das cooperativas para a orienta-
ção aos cooperados”, conta Silvio 
Krinski.

OCEPAR ORIENTA COOPERATIVAS

Foto: Ricardo Rossi/Ocepar
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MEIO AMBIENTE

Confira os principais 
questionamentos 
sobre o cadastro

CAR

É um registro
eletrônico obrigatório com 

informações ambientais 
da propriedade rural

É o primeiro passo
para a regularidade 

ambiental

Pela internet,
acessando o www.car.gov.br e 

fazendo o download do programa 
do Sistema de Cadastro

Rural (Sicar)

A inscrição deve ser 
feita até

06 de maio de 2015

Identificação do 
proprietário: informações 

pessoais, CPF, endereço, telefone
Identificação da 

propriedade: planta croqui 
com localização da Área 
Consolidada, APP e RL

- Regularização de Passivos          
- Liberação licenças ambientais 

no Paraná (2015)
- Acesso ao Crédito

Agrícola (2017)

TODOS que possuem
imóveis ou

propriedades
rurais

O QUE É?

QUEM
DEVE FAZER?

COMO DEVO ME 
INSCREVER?

QUAL O 
PRAZO?

QUE
INFORMAÇÕES 

DEVEM CONSTAR?

POR QUE
FAZER O CAR?
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Técnicos e jornalistas da Ga-
zeta do Povo percorreram 5,6 mil 
quilômetros entre os meses de ju-
lho e novembro, cumprindo um ro-
teiro pelos principais polos avícolas 
do Paraná, maior produtor e expor-
tador de carne de frango do país. 
Foi durante a Expedição Avicultura, 
que incluiu ainda visitas ao estado 
vizinho, Santa Catarina. A ideia foi 
levantar informações sobre o setor, 
que foram divulgadas numa série 
de reportagens publicadas no ca-
derno Agronegócio.

Os resultados desse projeto 
inédito foram apresentados no dia 
18 de novembro, na sede da Fede-
ração do Comércio do Estado do 
Paraná (Fecomércio), em Curitiba. O 
coordenador da Expedição, Giovani 
Ferreira, destacou que o país está 
se preparando para o aumento no 
consumo mundial de frango, com 
investimentos em todos os elos 
da cadeia produtiva. “Seis dos dez 
maiores importadores mundiais de 
frango ainda não compram volu-
mes expressivos do Brasil. Isso mos-
tra o potencial para aumento nas 
exportações nacionais”, disse.

Na oportunidade, o superin-
tendente do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken, afirmou que o le-
vantamento realizado pela Gazeta 
do Povo, com apoio do Sicredi Pa-
raná, Copagril, Copacol, Lar, C.Vale e 
do Sistema Ocepar, serviu para deli-
near o cenário da avicultura no Para-
ná e Santa Catarina. Ele fez questão 
de ressaltar o importante trabalho 
realizado pelo jornal no setor do 
agronegócio. 

Ricken afirmou que, apesar 
de um cenário ainda favorável e 

de crescimento para o setor de 
aves, existem algumas preocu-
pações que necessitam de uma 
atenção especial: “O setor preci-
sa cada vez mais de informações 
qualificadas para que possa pro-
duzir. Garantir a qualidade dos 
produtos e sua origem também 
é importante. Ainda, o apoio dos 
órgãos governamentais, com in-
fraestrutura adequada para que 
o produto chegue até o merca-
do consumidor com uma logísti-
ca eficiente e que tudo isso tra-
ga um resultado econômico ao 
produtor. Nossas cooperativas 
têm investido muito no setor e 
cada vez mais agregam valor ao 
produto primário. Como sempre 
falamos, estamos transformando 
grãos em carne”, lembrou ele.

O secretário da Agricultu-
ra e do Abastecimento, Norber-
to Ortigara, também aproveitou 
para ressaltar a importância da 
cadeia do frango para a economia 
do estado e do País e falou sobre 
os grupos que apoiam a ideia, 
dando destaque às cooperativas 
paranaenses. “Lembro quando 
a Copacol, na década de 1980, 
construiu seu primeiro abatedou-
ro e o que hoje ela representa 
para economia da região oeste e 
do nosso estado. São exemplos 
assim que fazem o Paraná se des-
tacar no cenário nacional como 
maior produtor e exportador de 
frango. Temos apoiado e realiza-
do importantes investimentos 
para que a avicultura continue 
prosperando”, frisou.

Diagnóstico inédito
Jornal Gazeta do Povo finalizou um levantamento abrangente sobre a produção de 
frangos, realizado pela primeira vez e que contou com o apoio do setor cooperativista

EXPEDIÇÃO AVICULTURA

Dirigentes acompanham resultados da Expedição Avicultura
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ANIVERS´´ÁRIOS

CAMISC, 52 ANOS: NOVOS TEMPOS

C.VALE, 51 ANOS AJUDANDO O ASSOCIADO A CRESCER

Festa e boa música marcaram 
a celebração dos 52 anos da Camisc 
(Cooperativa Agrícola Mista São 
Cristóvão Ltda.), em Mariópolis, su-
doeste do Paraná. Embalados pelo 
som da banda Os Minuanos, mais 
de mil pessoas, entre cooperados, 
familiares e pessoas da região fes-
tejaram o aniversário da cooperati-
va que, segundo o seu presidente, 
Nelson André De Bortoli, vive novos 

tempos. “A adesão do nosso coope-
rado está cada vez maior. Os agricul-
tores entenderam que unidos po-
demos fazer muito mais. E a Camisc 
é a cooperativa de todos nós”, disse.

Presente na comemoração, 
o agricultor Luiz Carlos Dalla Cort 
também falou sobre o crescimento 
da cooperativa nos últimos anos. “A 
Camisc está voltando a ser o que 
era: uma cooperativa referência 
para toda a região. Isso é importan-
te, já que o cooperativismo passa de 
geração para geração”, afirmou. Já 
o cooperado da unidade de Mari-
ópolis, Angelo Bresolin, destacou a 
importância histórica da cooperati-
va. “São mais de 50 anos ajudando o 
produtor. Isso é muito tempo. Espe-
ramos que a Camisc permaneça por 
muitos anos, auxiliando o produtor 
e contribuindo para o desenvolvi-

mento da agricultura”, comentou.
Fundada em 21 de outubro de 

1962, em Mariópolis, a Camisc teve um 
papel relevante no desenvolvimento 
dos municípios onde atua - Clevelân-
dia, Vitorino e comunidade de Palmi-
tal, em Clevelândia, no Paraná, e nos 
municípios de São Domingos, Jupiá e 
Galvão, em Santa Catarina. 

Dona de uma estrutura física 
superior a 2 milhões de metros qua-
drados, a cooperativa tem capacida-
de para recebimento de 140 mil to-
neladas de grãos. Além de trabalhar 
no recebimento, secagem e arma-
zenagem de soja, milho, trigo, feijão, 
atua com insumos, recebimento e 
resfriamento de leite, compra e ven-
da de suínos através do sistema de 
integração e estrutura própria de 
supermercado. Tem ainda loja de 
peças e produtos veterinários.

Mais de 1.500 pessoas pres-
tigiaram, no dia 19 de novembro, 
o 15º Seminário Motivacional da 
C.Vale. O evento, realizado em Pa-
lotina, oeste do Paraná, foi a princi-
pal atividade comemorativa aos 51 
anos da cooperativa. Na ocasião, o 

presidente Alfredo Lang falou sobre 
os desafios e conquistas da C.Vale, 
ressaltando o papel  das pessoas 
nesse processo. “As pessoas são o 
diferencial de uma empresa. Foram 
pessoas que, ao longo de 51 anos, 
fizeram da C.Vale a potência que é 
hoje, com quase 16 mil associados, 
mais de 6.300 funcionários, uma 
família de 80 mil pessoas conside-
rando-se os dependentes. Durante 
51 anos ajudamos o associado a 
crescer, instalando unidades para 
receber a produção, prestando as-
sistência técnica e investindo na 
agroindustrialização para gerar ren-
da, empregos e benefícios às comu-
nidades”, disse. Sobre o seminário 
motivacional, Lang avaliou que o 

evento atingiu o seu objetivo, que 
era sensibilizar os participantes. “Ele 
conseguiu promover uma reflexão 
que, com certeza, vai ajudar a cada 
um a melhorar o relacionamento fa-
miliar”, afirmou. 

 Durante o evento, o psico-
terapeuta Léo Fraiman falou sobre 
“Família Empreendedora, Geração 
Promissora” e disse que os pais de-
vem acostumar os filhos a fazer 
esforço para conquistar o que que-
rem. Para completar a programação, 
associados e familiares assistiram 
a um vídeo com os melhores mo-
mentos das comemorações dos 50 
anos da cooperativa que, em 2013, 
contaram com três shows do cantor 
Daniel.

Foto: Assessoria C .Vale

Foto: Assessoria Camisc
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40 ANOS ESCREVENDO A HISTÓRIA DO COOPERATIVISMO

CREDICOAMO, 25 ANOS DE FOMENTO À AGRICULTURA

Seguindo o que diz o 5.º prin-
cípio cooperativista que trata da edu-
cação, formação e comunicação, há 
quatro décadas, a Coamo desenvol-
ve um importante trabalho na mis-
são de bem informar. Veiculado pela 
primeira vez em novembro de 1974, 
o Jornal Coamo firmou-se como um 
dos principais meios de comunica-
ção do cooperativismo brasileiro. 
Com uma circulação ininterrupta 
nas últimas quatro décadas, o Jornal 
informa sobre temas de interesse do 
setor, expressa as demandas, difunde 
conhecimento e leva os fatos mais 
importantes da cooperativa e do se-
tor até cooperados, colaboradores e 
sociedade em geral. “Ficamos felizes 
em comemorar os 40 anos de uma 
publicação como o Jornal Coamo, 
disponibilizado mensalmente nas 

versões impressa e eletrônica. São 
quatro décadas de muita informação 
e relatos de experiências, fatos e fo-
tos dos nossos cooperados”, disse o 
presidente da Coamo, José Aroldo 
Gallassini.

O dirigente conta que ao lon-
go da trajetória do Jornal, muitas 
histórias e reportagens mostraram 
a evolução da agricultura, o uso de 
tecnologias modernas pelos produ-
tores, o aumento da produtividade, a 
melhoria da renda e da qualidade de 
vida no meio rural. “A missão do Jor-
nal Coamo é ser fonte de orientação 
para o plantio e os processos de co-
lheita, comercialização, industrializa-
ção e exportação dos nossos coope-
rados”, afirma.  “Há 40 anos, o Jornal é 
um importante canal de informação 
sobre a assistência que a cooperativa 

dá ao desenvolvimento integral de 
seus cooperados e familiares. Bons 
exemplos vêm sendo apresentados 
e os resultados disso têm gerado 
grande satisfação e repercussão não 
só entre os cooperados, mas tam-
bém na comunidade”, completa o  
assessor de imprensa e editor do Jor-
nal Coamo, Ilivaldo Duarte.

A Credicoamo, cooperativa de 
crédito dos associados da Coamo, co-
memorou, no dia 17 de novembro, 25 
anos de fundação. Para marcar a data, 
aconteceu um evento em todas as 38 
agências da cooperativa. Em Campo 
Mourão, no Centro-Oeste do Paraná, a 
celebração contou com a presença de 
13 fundadores que descerraram uma 
placa comemorativa. 

A Credicoamo chega aos seus 
25 anos com mais de 11 mil coope-
rados nos estados do Paraná, Santa 
Catarina e Mato Grosso do Sul. O pre-
sidente da Credicoamo, José Aroldo 
Gallassini, ressaltou a trajetória da coo-
perativa como “uma história de suces-
so”. “Como todo começo, os primeiros 
passos foram difíceis, mas consegui-
mos alavancar a Credicoamo. Portan-
to, hoje, temos muitos motivos para 

comemorar. Somos a maior coopera-
tiva de crédito independente do país, 
disponibilizando ao nosso quadro so-
cial um serviço desburocratizado e de 
resultados”, disse.

Para Sérgio Luiz Panceri, um dos 
fundadores da Credicoamo, é satisfa-
tório lembrar  da trajetória da coope-
rativa. “Demos um importante passo 
ao fundar a Credicoamo. O resultado 
vemos hoje, com essa evolução na 
agricultura, onde se garante mais fa-
cilidades ao homem do campo. Sem 
contar que estamos trabalhando em 
algo que é nosso e que o retorno no 
final vem para nós”, ressalta Panceri. 

Durante o evento também 
aconteceu o lançamento do Programa 
Credicoamo de Integração Lavoura 
Pecuária que compreende o atendi-
mento integrado da atividade agrícola 

e pecuária, com recursos destinados 
ao custeio e investimento pecuário. 
Mais uma vantagem para o quadro so-
cial da cooperativa conforme destaca 
o presidente Gallassini. “Buscamos fo-
mentar a agricultura, e a diversificação 
de renda é algo que sempre incentiva-
mos. Assim, o cooperado tem renda o 
ano inteiro por meio de um trabalho 
que dá resultados”, explica.

Foto: Assessoria Coamo

Foto: Assessoria Coamo
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Edson Luiz Campagnolo é o 
novo presidente do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae/PR. A eleição foi reali-
zada no dia 17 de novembro, durante 
reunião dos representantes das 13 en-
tidades que têm cadeira no Conselho 
do Sebrae/PR, na sede da entidade 
em Curitiba. Campagnolo foi eleito 
por unanimidade para a gestão 2015-
2018. Ele substituirá, no comando do 
Sebrae/PR, o presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski.

Os conselheiros do Sebrae/PR 
também elegeram um novo Conse-
lho Fiscal, formado por representan-
tes da Federação da Agricultura do 
Estado do Paraná (Faep); Federação 
do Comércio do Paraná (Fecomér-
cio) e Organização das Cooperativas 
do Paraná (Ocepar). São eles: João 
Luiz Rodrigues Biscaia, Dalton Rasera, 
Alberto Franco Samways, Edson Luiz 
Guariza, Gerson José Lauermann e 
João Gogola Neto.

A Diretoria Executiva do Sebrae/
PR foi reeleita pelos conselheiros. Vitor 
Roberto Tioqueta permanece como 
diretor-superintendente; Julio Cezar 

Agostini, como diretor de Operações; e 
José Gava Neto, como diretor de Admi-
nistração e Finanças do Sebrae/PR. 

 Modelo de gestão comparti-
lhada, o Conselho Deliberativo é for-
mado por representantes de segmen-
tos do setor produtivo, instituições de 
crédito e poder público. Campagnolo 
agradeceu à Faep, à Fecomércio e à 
Ocepar, pela indicação do seu nome 
como candidato de consenso. “É uma 
honra assumir a função, sobretudo 
porque o Sebrae teve papel funda-
mental no início da minha carreira 
como empresário”, disse.

 João Paulo Koslovski, que con-
tinua oficialmente na presidência do 
Conselho Deliberativo até 2 de janeiro 
de 2015, destacou a tranquilidade do 
processo de escolha do seu sucessor. 
“O nome do Campagnolo foi consen-
so e temos certeza que fará um bom 
trabalho, apoiado por uma Diretoria 
Executiva bastante competente e 
atuante”, assinalou.

 Trajetória empreendedora 
- Ao longo de sua vida profissional, 
Edson Campagnolo vem se desta-

cando como líder empresarial. Em 
1995 foi eleito presidente da Associa-
ção Comercial e Empresarial de Ca-
panema, no Sudoeste do estado. Em 
1996, presidiu a Coordenadoria das 
Associações Empresariais do Sudo-
este. Integrou ainda o Conselho Su-
perior da Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Paraná 
(Faciap) e exerceu a função de se-
cretário de Indústria e Comércio de 
Capanema.

 Em 2003, tomou posse como 
vice-presidente da Fiep, cargo para 
o qual foi reeleito em 2007. No mes-
mo ano, foi eleito membro do Con-
selho Regional do Senai no Paraná, 
sendo reeleito em 2009. Em 2010, 
passou a presidir o Conselho Regio-
nal do Sesi no Paraná. E em 2011, foi 
eleito presidente do Sistema Fiep, 
entidade que reúne o Sistema Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Paraná (Fiep), que reúne o Serviço 
Social da Indústria (Sesi), o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai) e o Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL).

Mudança de comando
Edson Campagnolo, líder da federação das indústrias é escolhido 
por unanimidade presidente do Conselho Deliberativo do Serviço 
de Apoio às Micro e Pequena Empresas no Paraná

SEBRAE/PR

Da esq. para a dir.: José Gava Neto, diretor de Administração e Finanças do Sebrae/PR; Julio Cezar Agostini, diretor de 
Operações do Sebrae/PR; Edson Campagnolo, presidente eleito do Conselho Deliberativo do Sebrae/PR; João Paulo 
Koslovski, presidente atual do Conselho e Vitor Roberto Tioqueta, diretor superintendente do Sebrae/PR
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“Novos rumos para a saúde! 
Financiamento, custeio e gestão” 
foi o tema do 7º Seminário Femi-
pa (Federação das Santas Casas de 
Misericórdia e Hospitais Beneficen-
tes do Estado do Paraná), realizado 
nos dias 13 e 14 de novembro, em 
Curitiba (PR). A Federação das Uni-
meds do Paraná foi representada no 
encontro pelo diretor de Mercado, 
Sérgio Ioshii, e o diretor de Projetos, 
William Procópio dos Santos.

Ioshii participou da discussão 
“Operadoras de Saúde: adequações 
para atender a Agência Nacional 
de Saúde (ANS) e a relação com 
os prestadores”. Segundo Ioshii, o 
tema abordado é extremamente 
relevante para a revisão do modelo 
assistencial atual que, além de caro, 
é frágil para medir e premiar custo-
-efetividade. Os principais pontos 
da palestra foram sobre eixos temá-
ticos ANS, como o relacionamento 
entre operadoras e prestadores; o 
Programa de Qualificação de Pres-
tadores de Serviços de Saúde (QUA-
LISS); e a Consulta Pública nº 54, que 
aborda as regras gerais para ma-

nutenção das boas práticas entre 
as operadoras e os prestadores de 
serviço. 

Para apresentar os principais 
procedimentos da Federação em 
relação aos prestadores e às resolu-
ções normativas estabelecidas pela 
ANS, Sérgio Ioshii mostrou, em nú-
meros, a diminuição da atuação das 
operadoras de saúde desde que o 
processo de regulação iniciou, no 
ano de 2000. Além disso, detalhou 
as características do projeto Segu-
rança em Alta, que prevê a análise 
do nível de segurança e conforto 
dos pacientes internados nos hos-
pitais próprios e credenciados das 
Unimeds do Paraná, frisando que a 
intenção é, a médio e longo prazo, 
o Segurança em Alta ser estendido 
à rede prestadora.

Procópio abordou o tema 
“Registro Eletrônico em Saúde - O 
Papel da Unimed”. Na sala temática 
“Compromisso! Atender o paciente 
com competência, qualidade, se-
gurança e humanização!”, o diretor 

explicou que o objetivo do Registro 
Eletrônico em Saúde (RES) é reunir 
os dados epidemiológicos impor-
tantes dos pacientes. “Com essas 
informações, será possível um me-
lhor acompanhamento da saúde 
do beneficiário, uma vez que o seu 
histórico estará centralizado e aces-
sível a cada atendimento realizado”, 
destacou.

A plataforma de interopera-
bilidade inteligente dos prontuários 
tem sido um desejo antigo de mui-
tos setores da saúde, com o objetivo 
de otimizar processos e garantir um 
atendimento mais diferenciado, à 
medida em que se acessa, mais fa-
cilmente, informações importantes 
e completas de saúde do paciente.  
A previsão é de que a base de da-
dos esteja pronta em outubro do 
próximo ano, utilizando um padrão 
brasileiro interoperacional de dados 
clínicos. Somente com autorização 
do paciente será possível o acesso 
identificado individual dentro do 
Registro Eletrônico em Saúde.

Novos rumos
Unimed PR participa de 
debate sobre as perspectivas 
para o setor, promovido pela 
Federação das Santas Casas 
de Misericórdia e Hospitais 
Beneficentes do Estado

RAMO SAÚDE

Um dos pontos abordados pelo diretor de Mercado da Unimed Paraná, 
Sérgio Ioshii, foi a relação entre operadoras e prestadores

O diretor de projetos, William 
Procópio dos Santos, tratou sobre 
Registro Eletrônico em Saúde 
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O Sicredi venceu o Top de Marketing, 
Prêmio Ímpar, Top of Mind e o 
Cooperativa do Ano, da OCB, 
fortalecendo a marca em âmbito 
nacional enquanto cooperativas de 
crédito e investimento
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Quatro prêmios recentes 
colocam as cooperativas vincu-
ladas à Central Sicredi PR/SP/RJ 
como destaques do cooperativis-
mo em âmbito nacional. O reco-
nhecimento se deu em diferentes 
setores, como marketing e valor 
intangível da marca, além do fato 
de estar entre as instituições mais 
lembradas no âmbito do coo-
perativismo. “Esses prêmios nos 
deixam orgulhosos pelo traba-
lho realizado e comprovam que 
estamos no caminho certo”, co-
memora Maroan Tohmé, diretor 
executivo da Central Sicredi PR/
SP/RJ. “Todas as conquistas não 
seriam possíveis sem um traba-
lho de marketing alinhado com o 
objetivo de nossas cooperativas. 
Lutamos todos os dias para ser-
mos grandes cooperativas e não 
pequenos bancos”, finalizou.

Em 24 de novembro, a 
Central foi reconhecida como 
vencedora da categoria Mercado 
Financeiro do Top de Marketing, 
promovido pela Associação dos 
Dirigentes de Vendas e Marketing 
do Brasil (ADVB-PR). O prêmio 
celebra as melhores iniciativas 
em criatividade e resultados, em 
inúmeros segmentos. A promo-
ção Sorte em Campo foi o tema 
do case vencedor. A iniciativa, 
que teve como mote a Copa do 
Mundo no Brasil, distribuiu, de 
fevereiro a agosto, 25 prêmios de 
R$ 30 mil e um final de R$ 250 mil, 
somando R$ 1 milhão. No perío-
do, mais de 570 mil pessoas parti-
ciparam da ação, incrementando 
em 20,6% a carteira de depósitos 
a prazo; a poupança em 12,4%, 
convertendo 45% das indicações 
em novos associados e distribuin-

do mais de 67 milhões de núme-
ros da sorte.

O Sicredi recebeu também 
o Top Of Mind na categoria co-
operativismo. O reconhecimen-
to entregue às instituições mais 
lembradas pelos consumidores 
paranaenses é fruto de uma pes-
quisa realizada pela Revista Ama-
nhã, uma das mais importantes 
do País na área de negócios. Ao 
todo, foram mais de 1,2 mil en-
trevistas até chegar ao resultado 
final.

A instituição recebeu ainda 
o Prêmio IMPAR (Índice de Mar-
cas de Preferência e Afinidade 
Regional), promovido pelo Grupo 
RIC, que avalia o patrimônio e a 
forma como a marca é vista pe-
los consumidores. O Sicredi está 
entre as marcas mais lembradas 

na categoria “cooperativas”, em 
Curitiba.

Por fim, no dia 25 de novem-
bro, a Sicredi Vale do Piquiri ABCD 
PR/SP foi premiada pela Organi-
zação das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) no concurso Cooperativa do 
Ano, na categoria Comunicação e 
Difusão do Cooperativismo, com 
o Sicredi Touch. “Trata-se da pla-
taforma de comunicação que visa 
engajar jovens no cooperativismo. 
Os chamados milllenials ( jovens 
deste milênio) têm objetivos pró-
ximos aos das cooperativas, como 
cooperação, preocupação com 
a comunidade e envolvimentos 
com as causas sociais e ambien-
tais. Basta criar alternativas de 
aproximação”, destaca Jaime Bas-
so, presidente da Sicredi Vale do 
Piquiri ABCD PR/SP.

Posicionamento 
reconhecido

RAMO CRÉDITO

Em 24 de novembro, a Central Sicredi PR/SP/RJ recebeu 
o troféu Top de Marketing, concedido pela ADVB-PR 
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A recente inauguração da 
nova agência do Sicoob em Curi-
tiba, no bairro Sítio Cercado, im-
primiu o número de 200 agências 
no Sistema Sicoob PR, presente em 
104 municípios do Paraná e em 24 
de Santa Catarina. A nova unidade 
é uma conquista da cooperativa 
singular Sicoob Sul, com sede na 
mesma cidade, que atualmente 
trabalha com o Projeto +20, com 
objetivo de aumentar a presença 
da instituição na capital paranaen-
se e região metropolitana.

O crescimento constan-
te ainda prevê, para este ano, a 
inauguração de mais cinco novas 
agências. “Além da estratégia glo-
bal do Sistema, acredito que cada 

cooperativa faça seu trabalho local 
para aumentar sua força e partici-
pação na região, pelo menos é o 
que temos feito há um tempo em 
Curitiba e região metropolitana, 
com a ampliação da rede de agên-
cias”, explica o diretor de Negócios 
e Expansão do Sicoob Sul, Hebert 
Michelis.

Além desta marca, o Siste-
ma conquistou ao mesmo tempo 
grandes números que comprovam 
seu crescimento em ambos os es-
tados. Ultrapassou a marca de 200 
mil associados; R$ 3 bilhões em 
ativos; R$ 2 bilhões em operações 
de crédito; R$ 400 milhões de patri-
mônio líquido; e R$ 70 milhões de 
resultado acumulado.

A resposta deste crescimen-
to todo, segundo o presidente do 
Conselho de Administração do 
Sicoob PR, Jefferson Nogaroli, é o 
trabalho em conjunto baseado em 
um planejamento estratégico, revi-
sado com frequência para reavaliar 
as condições socioeconômicas. 
“Temos objetivos concretos, que 
são relembrados e revistos diaria-
mente e conseguimos traçar estra-
tégias fortes para conquistar estes 
grandes números, que destacam o 
progresso do Sistema Sicoob PR”, 
avalia.

O resultado obtido é fruto 
de um trabalho realizado em 2013, 
com a definição de um Planeja-
mento Estratégico e Plano Diretor 
a longo prazo, que traça os obje-
tivos a serem atingidos ao longo 
dos anos, até 2020. Segundo o 
diretor presidente do Sicoob Cen-
tral PR, Marino Delgado, este foi 
um grande passo para o Sistema e 
um divisor de águas, pois passou-
-se a atuar com objetivos claros e 
palpáveis.

O crescimento também 
atinge as coligadas do Sicoob PR, 
como o Instituto Sicoob, que au-
mentou sua contribuição com a so-
ciedade, por meio de projetos so-
ciais; a Unicoob Administradora de 
Consórcios, que se aproxima das 
sete mil cotas vendidas; a Unicoob 
Corretora de Seguros, que está per-
to de chegar aos R$ 10 milhões em 
comissões; e a Sancor Seguros do 
Brasil, que expandiu sua atuação fí-
sica com inauguração de filiais em 
Curitiba e Londrina, além de sua 
sede, em Maringá.

Números
comprovam 
expansão

Crescimento estratégico 
do Sicoob PR, baseado 
em um planejamento 
com revisão frequente, 
foi a chave para as 
conquistas do Sistema
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Rede de agências já chega a 200, instaladas em 104 municípios do Paraná e 24 de Santa Catarina

RAMO CRÉDITO
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Registrar cada um dos gastos e 
rendimentos, compor gráficos, emitir 
relatórios periódicos e realizar o  con-
trole financeiro diário, de qualquer 
lugar e a qualquer momento. Estes 
são alguns dos recursos do aplicati-
vo “Uniprime Personal”, lançado pela 
Uniprime Central, que integra nove 
Cooperativas de Crédito do Paraná 
e Mato Grosso do Sul. A iniciativa re-
força o compromisso Uniprime em 
atuar como um braço de apoio aos 
cooperados, onde cada serviço pro-
posto leva em conta a qualidade de 
vida financeira. 

Essa também é a filosofia de 
amplo Projeto de Educação Financei-
ra, desenvolvido pela Uniprime Oeste, 
cooperativa de crédito filiada à Cen-
tral, com forte atuação em Cascavel, 
Foz do Iguaçu e municípios vizinhos, 
onde conta com 2.700 associados, en-
tre empresários e profissionais da área 
da saúde. 

Este projeto deu origem à 
proposta do aplicativo, que ganhou 
dimensão ainda maior quando foi as-
sumido pela Cooperativa Central. Ele 
foi desenvolvido pela agência VS Co-
municação, sob supervisão do econo-
mista Marcelo Martinovich, Diretor da 

Federação Nacional dos Economistas 
do Brasil.

“O app de gestão financeira 
surgiu da necessidade de se criar um 
sistema que ajudasse os cooperados 
na organização diária de suas finan-
ças. Cada conquista, assim como essa, 
representa um passo adiante, uma 
evolução na busca da satisfação das 
necessidades dos nossos coopera-
dos”, raciocina o diretor institucional 
da Uniprime Oeste, Hirofumi Uyeda. 

Disponível gratuitamente para siste-
mas Android e iOS, o aplicativo possui 
uma interface intuitiva, que valoriza a 
usabilidade e a praticidade.

 Além do aplicativo, a coopera-
tiva recentemente reformulou o seu 
site, tornando-o mais amplo, com es-
trutura de portal. “Estamos na Era da 
Tecnologia. Precisamos estar atentos 
e em sintonia com as inovações que 
possam facilitar e melhorar o dia a 
dia dos nossos cooperados”, comple-
menta Hirofumi. Qualquer usuário 
pode fazer o download do app, que 
está disponível no Google Play e na 
App Store.

 Sobre a Uniprime Oeste - 
A cooperativa é a 33ª colocada em 
relação à rentabilidade no ranking 
nacional das cooperativas de crédi-
to, com rendimento de 31,22% so-
bre o Patrimônio Líquido, conside-
rada a melhor colocação de todo o 
Sistema Uniprime. Em Cascavel, ela 
ocupa a primeira posição em Ativos, 
Depósitos, Sobras e Rentabilidade 
frente às outras cooperativas de cré-
dito do município. 

Uniprime lança aplicativo 
que permite fazer o 
controle financeiro diário 
com praticidade 

Disponível gratuitamente para sistema Android e iOS
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Analisar os votos dos minis-
tros do Supremo Tribunal (STF) em 
relação a dois recursos extraordiná-
rios de tributação de cooperativas 
julgados recentemente. Este foi um 

dos objetivos do Fórum Jurídico, re-
alizado no dia 13 de novembro, no 
Sistema Ocepar, em Curitiba (PR). 
“Precisamos aguardar a publicação 
definitiva dos votos, bem como as 
manifestações dos ministros para 
definir o alcance das decisões”, disse 
a gerente jurídica do Sistema OCB, 
Ana Paula Andrade Ramos Rodri-
gues, que conduziu a discussão, 
juntamente com o coordenador ju-
rídico do Sistema Ocepar, Paulo Ro-

berto Stöberl, e a assessora jurídica 
Micheli Mayumi Iwasaki.

O trabalho político-institucio-
nal do Sistema OCB junto ao Con-
gresso Nacional foi o segundo tema 
do Fórum Jurídico. O tema foi trata-
do pela gerente de relações institu-
cionais da OCB, Fabíola Nader Mot-
ta. A programação do Fórum teve 
palestra sobre reforma tributária e 
planejamento tributário em matéria 
sucessória – holding familiar.

Trinta jovens líderes se reu-
niram em Curitiba com a missão 
de avaliar o ano de 2014 e definir 
estratégias para o Jovemcoop em 
2015. A reunião aconteceu no dia 
20 de novembro, na sede do Sis-
tema Ocepar. “Também avaliamos 
a possibilidade de ampliar a par-
ticipação dos jovens inseridos no 
Jovemcoop nas ações de volun-
tariado do Dia C, que no próximo 
ano acontecerá no mês de julho, 
e oficializamos a cooperativa anfi-

trião do próximo evento estadual 
do Jovemcoop, que será a Bom 
Jesus”, conta o analista de Desen-
volvimento de Cooperativismo do 
Sescoop/PR, Guilherme Gonçalves. 

O Jovemcoop (Programa Ju-
ventude Cooperativista) é voltado 
a jovens cooperados e familiares 
de cooperados, visando estimular 
a participação ativa na coopera-
tiva, além de promover o empre-
endedorismo e o protagonismo 
juvenil. Desde 2012, o programa 

tem alcance nacional. No Paraná, 
o Jovemcoop é um programa de 
Organização do Quadro Social de-
senvolvido pelo Sescoop/PR.

Fórum analisa decisão do STF

Líderes do Jovemcoop planejam 2015

Mais de 70 profissionais da 
área de contabilidade de 40 coo-
perativas paranaenses dos ramos 

agropecuário, transporte, saúde 
e infraestrutura participaram do 
curso de Fechamento de Balanço, 
nos dias 18 e 19 de novembro, no 
auditório do Sistema Ocepar, em 
Curitiba. O evento foi aberto pelo 
auditor de gestão da entidade, 
Marcos Antônio Caetano. A capa-
citação visa proporcionar a atuali-
zação dos participantes quanto às 
principais mudanças nas normas 
contábeis e fiscais ocorridas em 
2014, com ênfase nos aspectos 

relacionados ao Encerramento de 
Balanços e Escrituração Contábil 
Fiscal (ECF). A programação do 
curso de Fechamento de Balanço 
contemplou ainda a abordagem 
dos critérios de avaliação de ati-
vos e passivos; outros ajustes de 
balanço; elaboração das demons-
trações contábeis e escrituração 
contábil fiscal. As orientações fo-
ram repassadas pelos instrutores 
Dorly Dickel e Luciane Cristina 
Lagemann.

Normas contábeis é tema de curso

NOTAS E REGISTROS
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Conhecer o cooperativismo 
do Paraná, visando futuras parcerias 
e intercâmbio de informação. Com 
este objetivo, um grupo de coope-
rativistas do Paraguai, ligados à Fe-
deração de Cooperativas de Produ-
ção (Fecoprod), percorreu o estado 
na semana de 3 a 7 de novembro. 
Eles passaram pelas cooperativas 
Lar, Frimesa, Coopavel, Sicredi, Co-
camar e Batavo, e encerraram a vi-
sita na sexta-feira, dia 07, no Sistema 
Ocepar, em Curitiba (PR).

A viagem ao Paraná foi uma 
iniciativa da Fecoprod, organiza-

ção que agrupa 33 cooperativas 
de produção de pequeno e grande 
porte e que tem por finalidade pro-
mover o desenvolvimento social, 
principalmente, de pequenos pro-
dutores. “Uma das nossas linhas de 
ação é a cooperação internacional”, 
explica o engenheiro agrônomo e 
coordenador da Fecoprod, Edgar 
Figueredo. De acordo com ele, a 
visita ao Brasil propiciou conhecer 
o trabalho das cooperativas para-
naenses em relação à organização 
do quadro social, capacitação e 
incentivo à diversificação e agroin-

dustrialização. “Com certeza, pode-
mos tirar algumas lições de tudo 
que vimos. A ideia é replicar algu-
mas ações que possam melhorar 
o sistema de trabalho dos nossos 
produtores”, disse. 

Em novembro, o Sistema 
Ocepar também recebeu a visita de 
33 integrantes das coordenações 
dos Núcleos Juvenil e Feminino da 
cooperativa C.Vale, de Palotina. Eles 
vieram acompanhados da assesso-
ra de cooperativismo, Eliza Basso, 
e foram recebidos pelo gerente 
de Desenvolvimento Humano do 
Sescoop/PR, Leonardo Boesche. Na 
ocasião, o gerente falou sobre o pa-
pel das entidades que compõem o 

Sistema Ocepar (Ocepar, Sescoop/
PR e Fecoopar), destacando que 
o trabalho é focado na defesa dos 
interesses do setor e na promoção 
do seu desenvolvimento e citando 
como exemplo as ações de orienta-
ção voltadas à melhoria da gestão, 
planejamento e monitoramento 
das cooperativas, bem como os in-
vestimentos feitos pelo Sescoop/
PR visando a formação do público 
ligado ao cooperativismo. “Vamos 

investir este ano R$ 30 milhões em 
capacitação e promover ao todo 6 
mil eventos no Paraná”, afirmou.

Cooperativistas do Paraguai visitam o PR

Ocepar recebe representação da C.Vale

Um grupo de 30 líderes dos 
Comitês Educativos da Copacol, as-
sociados que representam suas co-
munidades perante a cooperativa, 
vieram a Curitiba (PR), no dia 21 de 
novembro, conhecer o Sistema Oce-

par - entidade que reúne o Sindica-
to e Organização das Cooperativas 
do Paraná (Ocepar), o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop), e a Federação das 
Cooperativas do Paraná (Fecoopar). 
Eles estavam acompanhados da as-
sessora de cooperativismo, Elizete 
Lunelli Dal Molin. “O objetivo é pro-
porcionar uma oportunidade para 
que eles conheçam a importância 
do Sistema Ocepar, o trabalho de re-
presentação feito pela entidade em 
busca de transformações visando a 
melhoria do cooperativismo e o de-

senvolvimento da agricultura e do 
agronegócio. Assim, eles terão um 
conhecimento maior da força desse 
setor e sentir orgulho de fazer parte 
deste movimento”, explicou. 

O grupo foi recebido pelo su-
perintendente adjunto da Ocepar, 
Nelson Costa. Na sequência, o as-
sessor técnico Alexandre Amorin fez 
uma apresentação sobre o Sistema 
Ocepar e a analista de Desenvolvi-
mento Humano do Sescoop/PR, 
Fabianne Ratzke, falou sobre as ati-
vidades desenvolvidas com jovens 
cooperativistas.

Conhecendo a casa do cooperativismo 
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NOTAS E REGISTROS

Discutir o potencial de ne-
gócios entre Brasil e Angola nas 

áreas de agronegócio, energia e 
cooperativismo. Com este obje-
tivo, aconteceu no dia 06 de no-
vembro, na Ocepar, em Curitiba, 
o Fórum de Prospecção de Negó-
cios com Angola. O evento reuniu 
cerca de 40 de profissionais das 
entidades de representação do 
agronegócio brasileiro e ango-
lano, do setor público e das co-
operativas paranaenses. “Viemos 
aqui mostrar ao povo brasileiro as 
aberturas de negócios que Angola 
tem e as garantias que o governo 

dá nas relações comerciais”, disse 
o embaixador Joaquim Augusto 
Belo Barroso Mangueira. 

O Fórum teve ainda como 
convidado especial o embaixador 
do Vietnã, Nguyen Van Kien que, na 
ocasião, destacou que vê muita po-
tencialidade na relação comercial 
com o Paraná. “Somente no ano 
passado, o volume de negócios do 
estado com o Vietnã chegou a U$ 
2,4 bilhões e a expectativa neste 
ano é chegarmos a US$ 3 bilhões”, 
afirmou.

Angola prospecta negócios com o PR

No dia 14 de novembro, foi rea-
lizado o último módulo do ano para os 
líderes do Comitê Educativo Central da 
Cooperativa Lar, com o tema “Lideran-
ça trabalhando em Equipe”. Na ocasião, 

o vice-presidente da Lar, Lauro Soethe, 
ressaltou a importância dos associados 
nos grupos trabalhados e na organiza-
ção do quadro social, como o Comitê 
Educativo Central. “Agradecemos a 
todos que se disponibilizam e partici-
pam da liderança, contribuindo para 
uma cooperativa cada vez melhor”, 
frisou o dirigente.

Os associados, líderes do Co-
mitê Educativo Central, são eleitos nas 
Unidades e representam cada uma 
das atividades da família associada. O 
mandato é de dois anos, período em 

que acontecem encontros mensais e 
um planejamento de atividades, como 
o Curso Modular, onde foram tratados 
temas como: Comunicação, Liderança, 
Administração de Conflitos, Conhe-
cendo as áreas da Cooperativa, e Ad-
ministração do Agronegócio. No mó-
dulo de encerramento, um workshop 
relembrou conceitos e fundamentos 
trabalhados durante os dois anos, re-
forçando temas como: Escuta Ativa, 
Sincronismo, Harmonia e Sinergia na 
equipe, Cooperação, Superação e De-
senvolvimento de Competências. 

Liderança e trabalho e equipe 

Cerca de 250 mulheres, entre 
cooperadas, esposas e filhas de coo-
perados da Coagru, de Ubiratã, par-
ticiparam no dia 11 de novembro da 
13ª edição do Encontro de Mulheres 
Cooperativistas. Durante o evento, 
realizado com o apoio do Sescoop/
PR, houve arrecadação de alimentos 
para a Campanha “Natal Solidário” 
promovida pelo 4º ano consecuti-
vo pelas integrantes do Programa 
Coopermulher. Os alimentos foram 

encaminhados ao CRAS – Centro de 
Referência de Assistência Social de 
Anahy para doação à famílias caren-
tes da região.

Na abertura do Encontro, o 
presidente Áureo Zamprônio desta-
cou o papel das mulheres no coo-
perativismo, lembrando a crescente 
participação feminina na cooperati-
va, em especial nos grupos femini-
nos. Na sequência houve palestra 
com o psicoterapeuta Jorge Trevi-

sol, que tratou sobre a importância 
da família e do bem estar pessoal, 
e apresentação circense do Espaço 
Sou Arte de Campo Mourão.

Incentivo à participação feminina



45NOVEMBRO 2014 • PARANÁ COOPERATIVO

BIBLIOTECA DO SISTEMA OCEPAR

CRISTOFOLINI, Ademir. Tratamento 
tributário do ato cooperativo. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2014. 224 p.

Sigrid U. Litzinger Ritzmann

A Biblioteca do Sistema Ocepar está informatizada e seu acervo poderá ser consultado no site da 
Ocepar, (www.paranacooperativo.coop.br) no menu Biblioteca.

O livro teve como base a dissertação 
de mestrado do autor na Universi-
dade do Vale do Itajaí – UNIVALI e é 
dividido em três capítulos escritos 
em linguagem facilmente acessível a 
qualquer leitor, não exigindo esforços 
especiais de compreensão. O capí-
tulo 1 trata do tratamento tributário 
do ato cooperativo na Constituição 
brasileira de 1988, alinhando marcos 
históricos representativos do Coope-
rativismo mundial e brasileiro, tendo 
em vista, especificamente, a evolu-
ção legislativa e a ótica do legislador 
sobre o ato cooperativo. O capítulo 2  
alinha a aplicabilidade das normas in-
fraconstitucionais ao ato cooperativo 
e, especialmente o tratamento tribu-
tário dispensado às sociedades coo-
perativas. O capítulo 3 discute o Coo-

perativismo como instrumento para a 
resolução de problemas econômico-
-sociais brasileiros, a importância so-
cioeconômica do Cooperativismo no 
contexto social brasileiro, enuncian-
do as principais características das 
sociedades cooperativas, a natureza 
jurídica das cooperativas e a socieda-
de cooperativa no Código Civil brasi-
leiro. Relata ainda a possibilidade de 
cooperação de pessoa jurídica em 
sociedade cooperativa de transporte 
e a posição recente e inédita do CARF 
– Conselho Administrativo de Recur-
sos Fiscais no julgamento do recurso 
interposto pela Coopercarga sobre a 
participação de pessoa jurídica em 
sociedade cooperativa. 
A Biblioteca do Sistema Ocepar está à dis-
posição para empréstimo de obras para 

dirigentes, cooperados e colaboradores de 
cooperativas registradas na Ocepar. Para as 
cooperativas localizadas em Curitiba, o em-
préstimo é por atendimento direto no local. 
Interessados de cooperativas de outros mu-
nicípios poderão encaminhar seu pedido via 
e-mail para sigrid.ritzmann@sistemaocepar.
coop.br, indicando nome completo, coope-
rativa, função, telefone e e-mail para con-
tato, responsabilizando-se pelas despesas 
advindas do envio e devolução das obras via 
sedex, comprometendo-se com a devolução 
do livro incólume, bem como aceitação dos 
prazos estipulados. Acadêmicos externos e 
professores serão atendidos quando a publi-
cação for sobre o assunto “Cooperativismo”, 
através de empréstimo interbibliotecário, 
ficando a responsabilidade pelo empréstimo 
a cargo do profissional bibliotecário da res-
pectiva instituição de ensino.

Pela estabilidade monetária, 
proteção ao investimento estran-
geiro e custos competitivos, o Para-
guai tem atraído o interesse de em-
presários brasileiros que buscam 
internacionalizar seus negócios e 
expandir mercados. As vantagens 
e desafios do país vizinho, assim 
como as possibilidades de parce-
rias, foram os principais objetivos 
da Missão Empresarial Brasil-Para-
guai que esteve em Assunção de 
29 a 31 de outubro. O superinten-
dente adjunto do Sistema Ocepar, 
Nelson Costa, e o assessor técnico 
Alexandre Amorin, representaram 
cooperativismo no grupo. 

Participaram da missão ao 
Paraguai, o Sebrae/PR e as demais 
entidades que compõe o G7: a 
Federação da Agricultura do Esta-
do do Paraná (Faep), a Federação 
das Empresas de Transportes de 
Cargas do Paraná (Fetranspar), a 
Associação Comercial do Paraná 
(ACP), a Federação das Associações 
Comerciais e Empresarias do Esta-
do do Paraná (Faciap), a Federação 
das Indústrias do Estado do Paraná 
(Fiep),  e a Federação do Comércio 
do Paraná (Fecomércio). 

Além de visitas técnicas, 
palestras e almoços com empre-
sários, a programação do grupo 

paranaense incluiu a participação 
na 6.ª Expo Paraguay- Brasil, maior 
feira multissetorial de intercâmbio 
comercial, cultural e turístico entre  
Brasil e Paraguai e que aconteceu 
em Assunção. O evento é promo-
vido por empresários dos dois pa-
íses.

Paraná na Expo Paraguay-Brasil

Fo
to

: S
eb

ra
e/

PR



46 NOVEMBRO 2014 • PARANÁ COOPERATIVO

ENTRE ASPAS

”Em cinco meses de trabalho, conseguimos aumentar 
em 30% o quadro de novos associados. Nosso objetivo 
é perpetuar a cooperativa, atraindo jovens”
Amauri Weber, vice-presidente do Sicredi Vale do Piquiri ABCD, cooperativa vencedora 
na categoria Comunicação e Difusão do Cooperativismo no Prêmio Cooperativa do Ano

“Se cada um varrer a 
frente da sua casa, a rua 
inteira ficará limpa.
A Cocari está fazendo a 
parte dela”
Ronaldo Lopes Catarino, gerente da 
Divisão Cerrado da Cocari, cooperativa 
que conquistou o primeiro lugar na 
categoria Desenvolvimento Sustentável 
do Prêmio Cooperativa do Ano

”Uma comunicação melhor 
permitirá que a sociedade 
reconheça os diferenciais do 
cooperativismo e se identifique 
com os princípios do setor”
Daniela Lenke, gerente de Comunicação do Sistema 
OCB, durante o Encontro de Comunicadores, evento 
que reuniu na capital federal, profissionais das 
unidades estaduais

O crédito rural é uma variável no processo 
produtivo, explica a conjuntura agrícola 
e reflete na intenção de plantio
Wilson Vaz de Araújo, secretário substituto de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

      Precisamos mostrar aos novos 
parlamentares o que significa o 
cooperativismo e continuar lutando 
junto ao legislativo e ao executivo, 
para que este setor, que tanto 
representa para o Brasil, continue se 
desenvolvendo cada vez mais

Osmar Serraglio, deputado federal e presidente da Frente Parlamentar 
do Cooperativismo (Frencoop), em Ponta Grossa (PR), durante o 
Encontro de Núcleos Cooperativos promovido pelo Sistema Ocepar

Foto: Ricardo Rossi/Ocepar
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